SANTA  CATAR  IMA  ( 

<  ANTONIO  PERE 
MENSAGEM  ... 


)  PRESIDENTE 
SILVA  E  OLIVEIRA  ) 
SETEMBRO  DE  1906. 


Estado  úe  Santa  Caim 


MENSAGEM 

APRESENTADA  AO 


CONGRESSO  REPRESENTATIVO  DO  ESTADO 


AHTONIO  PEREIRA  01  SILVA  E  CL1YEIEA 

Presidente  do  Congresso  Representativo,  no  exercício 
das  funcções  de  Governador  do  Estado 


FLORIANÓPOLIS 
GAB.  TYPOGRAPHICO  D'  «O  DIA» 

1906 


Perante  este  illustre  Congresso,  em  satisfação 
ao  preceito  constitucional,  congratulo-me  com-o  Povo 
Catharinense,  pela  sua  reunião,  certo  do  muito  pa- 
triotismo e  dedicação  pela  causa  publica  de  que  vin- 
des aniirados. 

Ao  mesmo  tempo  cumpro  o  dever  de  agrade- 
cer aos  meus  illustres  collegas  a  prova  de  confian- 
ça que,  ainda  na  presente  sessão,  derão-me,  elegendo- 
me  seu  Presidente. 

Prometo  envidar  todo?  os  esforços  no  sentido 
de  bem  corresponder  á  confiança  e  tornar-me  cada 
vez  mais  digno  da  vossa  benevolência. 

Não  é,  sem  duvida,  fácil  a  nossa  tarefa,  tendo 
em  vista  os  múltiplos  problemas  a  resolver  para  im- 
pulsionar, desenvolver  e  engrandecer  o  nosso  Esta- 
do. 

Necessário  se  torna  que,  da  parte  de  todos  que 
somos  depositários  de  certa  parcella  de  poder  publi- 
co, haja  muita  abnegação  e  patriotismo,  pondo  sem- 
pre de  lado  todas  as  questões  de  interesse  parcial 
para  só  cuidar  dos  reaes  e  geraes  interesses  da  col- 
lectividade. 

Governo  do  Estado 

Tendo  o  exmo.  sr.  coronel  Vidal  José  de  Olivei- 
ra Ramos  Júnior,  Viee-Governador,  resignado  o  cargo 
e  continuando  impedido  o  Governador,  exmo.  sr.  dr. 
Lauro  Severiano  Muller,  assumi  a  administração  do 
Estado  em  30  de  Outubro  do  anno  próximo  findo, 
conforme  dispõe  o  art.  31  da  Constituição  Estadoal. 
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ir  com  a  maior  satisfação  que  reconheço  os  inol- 
vidáveis seivços  prr-stados  ao  Estado  pelo  exmo.  sr. 
coronel  Vidal  Ramos  Júnior,  que,  na  gestão  dos  pú- 
blicos negócios,  revelou  superior  competência  e  in- 
telligente  patrotismo,  que  lhe  dão  direito  á  grafr- 
dão  dos  catharinenses,  que  ainda  têm  mu" to  a  espe- 
rar da  abnegação  do  illustre  patrício. 

Secretaria  Geral 

Continua  uo  logar  de  Secretario  Gerai  dos  Ne- 
gócios do  Estado  o  dr.  João  Carlos  Pereira  Leite, 
que,  como  antes,  desempenha  com  inteiligeticia,  leal- 
dade e  dedicação  as  funcções  (Paquelle  cargo. 


No  principio  do  mez  de  Novembro  do  anuo  pas- 
sado, em  visita  ao  município  di  Palhoça,  fui  até 
Theresopolis  com  o  fira  de  examinar  a  estrada  de 
Lages  até  áquelle  florescente  districto. 

Encontrei  aquella  via  de  communícação,  do  km 
16  até  o  49  quasi  intransitável  pela  falta  de  pon- 
tes, pontilhões  e  boeiros,  principalmente  do  km.  -30 
até  49,  trecho-  em  que  o  próprio  leito  da  estrada  es- 
tava completamente  destrui  do. 

Sendo  aquella  a  via  de  communícação  que.  em 
grande  parte,  dá  accesso  ao  littoral  e  vice-versa,  do 
commercio  da  serra  e  toda  a  grande  zona  povoadissi 
ma  do  valle  do  Cubatão  e  colónias  imanta  Izabel, 
Santa  Thereza,  Theresopolis  e  parte  da  do  Capiva- 
ry,  zona  essencialmente  agrícola^  urgente  se  torna 
va  melhoral-a.  pelo  que  mandei,  desde  logo,  não  só 
realisar  o  serv  ço  de  reeonstruceão  do  leito  da  es  - 
trada, como  a  cóiistmceão  de  grande  numero  de 
pontes,  pontilhões  e  boeiros. 

Em  principio  de  Janeiro,  voltei  a  Theresopolis, 
a  convite  do  cidadão  Alberto  Probst,  para  inaugu- 
rar o  transito  da  importante  ponte  coberta.  «Eczera- 


• 

bargador  Antero  de  Antero  de  Assis»,  ro  km.  40,  e 
examinar  o  trabalho  realisado  por  aquelle  cidadão, 
do  km.  37  oo  49,  cujas  obras  encontrei  concluídas 
e  de  accordo  com  o  respectivo  contracto. 

Também  verifiquei  o  serviço  de  que  encarreguei 
administrativamente  ao  cidadão  Antonio  Lehmkuhl, 
entre  os  kms.  16  e  35,  que  está  sendo  feito  de  modo 
a  offerecer  estabilidade  para  muito^tempo. 

Achandc-.-e  quasi  impraticável  o  caminho  do 
morro  das  «Aguas  A; ornas»,  entre  os  km*.  35  e  37, 
não  só  pela  grande  porcentagem  das  sub  das  como, 
principalmente,  por  ser  todo  o  caminho  da  subida  do 
lado  léste  do  morro,  muito  sombrio  e  por  isso  de 
eonseivação  diffieil  e  d  spendio^a,  resolvi  mandar 
effeetuar  a  mudança  com  resenvolvimento  de  70%, 
no  in  ximo,  e  de  modo  a  receber  sol  durante  todo  o 
anr.o. 

Commetti  o  estudo  e  orçamento  de«-tns  obras  ao 
engenhe:ro  Henrique  Krohberger  é  mandei  fazer  a 
construcçiio,  administra*  vãmente,  pelo  cidadão  An- 
tonio Lehmkuhl.  que  já  tem  ad  antado  o  serviço  de 
accordo  com  o  plano  feito  pelo  d  to  engenheiro 

Não  posso,  ao  terminar  este  capitulo,  deixar  de 
cons  gnar  a  minha,  gratidão  pelo  franco  e  agradável 
acolh  meuto  com  que  eu  e  meus  companheiros  dessas 
excursões  femos  recebidos  pelos  habitantes  da  zona 
percorrida,  o  que  bem  aítesta  o  génio  hospitaleiro 
do  povo  palhocense. 

Ainda  em  Novembro,  accedendo  ao  convite  do 
incansável  superintendente  municipal  da  villa  de 
Brusque.  sr.  coronel  Carlos  Renaux,  fui  inaugurar 
a  belliss'ma  ponte  metallica  — «Coronel  Vidal  Ramos», 
justa  homenagem  ao  administrador  illustre,  que  tanto 
tanto  concorreu  para  a  conclusão  dessa  obra  gran- 
d  osa.  construída  sobre  o  rio  Itajahy-Mirim.  na  sede 
da  villa,  ligando  este  aos  Verteis  valles  do  Ribeirão 
do  Oiiro,  Cedro  e  outros  pontos  importantíssimos  da- 
quelle  município. 

As  magirficas  festas  com  que  alli  fui  fidalga- 
mente  acollrdo,  sígníicaram  bem  o  quanto  aquelle 


operoso  povo  sabe  homenagear  aos  que,  como  eu, 
procuram  cumprir  os  seus  deveres,  embora  falleça 
competência,  falta  que  é  supprida  pela  bôa  vontade 
e  desejo  de  acertar. 

Ao  mesmo  tempo,  demonstrou  esse  acolhimento 
enthusiastico.  cuja  descripçâo  deveis  ter  tido  scien- 
cia,  o  requinte  da  hospitalidade,  prestada  pela  popu- 
lação de  Brusque,  aos  que  tiveram  a  gentileza  de 
acompanhar-me  nessa  excursão. 

Devo  aqui  consignar  o  modo  captivante  com 
que  a  sociedade  Itajahyense  acolheu-me  e  aos  meus 
companheiros,  durante  a  minha  curta  estadia  na 
bella  e  florescente  cidade,  a  que  está  reservado  bri- 
lhante papel,  não  sò  pelos  próprios  elementos  de 
que  é  dotada,  como  por  ser  o  escoadouro  natural  dos 
municípios  de  Blumenau,  Brusque,  Camboriú,  Curi- 
tybanos  e  Campos-Ncvos. 

Em  Jauairo  do  anno  corrente,  no  intuito  de  exa- 
>,  «mar  qual  o  traçado  mais  conveniente  para  ser  ado- 
ptado na  construcção  da  estrada  de  Biguassú  a  Ti- 
.rucas,  visitei  esses   dois  municípios  e  o  de  Nova 
Trento, 

Embora  modestas  e  sem  pompa  as  demonstra, 
çõeadeostunaqueme  tributaram  os  habitantes  des- 
ses tres  municípios,  significaram  ellas  o  reconheci- 
mento immerecido  de  uma  população  cujas  aspirações 
delongo  tempo  manifestadas,  iam  ser  transformadas 
em  realidaae,  com  a  constrição  definitiva  de  uma 
via  de  communicação  que  a  põe  em  contacto  imme- 
diato  com  a  capital  do  Estado. 

Em  Junho  tive  egualmente  a  honra  de  ser  con- 
vidado para  inaugurar  a  ponte  metallica  sobre  o  Ri- 
beirão Garcia,  na  séde  do  município  de  Blumenau. 

cõesl^  oÍ0JlS-int0T.!?h0S^d0S0s  d*s  accla^- 
ções  cem  que  fm  recebido,  e  que  não  symbolisam 

outra  cousa  senão  a  manifestado  eloquente  C 

povo  laborioso,  mal  apreciado  por  aW,  e  cuia 

maior  preoceupação  è  tornar  cada  vez  mfs  forte  e 

mais  prospero  o  nosso  querido  Estado. 

For  toda  a  parte,  desde  a  séde  da  cidade  atè  aos 
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longínquos  sertões,  pouco  a  pouco  t  ransformados  em 
centros  povoados,  pela  mào  perseverante  do  colono, 
senti  pulsar  a  par  do  sentimento  de  patriotismo,  vivo 
'nteresse  por  nosso  paiz.  onde  a  grandeza  do  ter- 
ritório so  confunde  com  a  riqueza  do  sólo. 

Ailemào  ou  polaco,  italiano  ou  russo,  o  colono, 
alli  ama  o  nosso  paiz  e  defenderá  sua  integridade, 
como  se  fosse  seu  próprio  paiz  de  origem. 

Foi  essa  a  característica  das  festas  extraordi- 
nárias, com  que  durante  10  dias  a  população  blume 
nauense  nos  obsequiou, — a  mim  e  aos  meus  distin- 
ctos  companheiros  de  excursão,— muito  embora  qui 
zessem  dignificar  também  a  gratidão  ao  administra- 
dor que  lhes  ia  abrir  duas  importantes  vias  de  com- 
municação:  —  as  es4 radas  de  que  em  outroj  logar  vos 
falia  rei. 

Devo  tornar  publica  a  minha  satisfação,  ao  ver 
o  espirito  laborioso  e  patriótico,  predominante  na 
colónia  Hansa.  graças  á  direcção  material  do  sr. 
Moersch,  seu  incan-avel  e  intelligente  director,  eâ  di- 
recção espiritual  do  sr.  dr  Aldinger,  incansável  apos- 
tolo da  nacionalisação  da  referida  colónia. 

Quando  se  diz  que  o  colono,  aferrado  ás  tradi- 
ções da  terra  natal,  repelle  o  estudo  da  lingua  por- 
tngueza;  quando  se  falia  na  antipathia  (ou  aversão) 
do  teuto  pelo  nosso  paiz,— fui  encontrar,  em  pleno 
núcleo  de  origem  germânica,  escolas  cujos  alumnos 
recitaram  me,  com  clara  e  perfeita  dicção,  poesias 
dos  nossos  melhores  poetas  e  entoaram,  em  portu 
fruez,  cânticos  patrióticos,  dentre  os  quaes  o  Hymno 
Nacional,  o  que  a  mim  e  aos  meus  companheiros 
causou  verdadeiro  enthusiasmo. 

Sinto-me  satisfeito  por  ter  tido  occa&ião  de  dar  aos 
meus  companheiros  de  excursão,  opportunidade  para 
avaliarem  o  interesse  que  os  colonos  tomam  por  tudo 
quanto  é  nosso,  e  ficarem  elles  aptos  para  darem 
prompto  e  solemne  desmentido  a  esse  phantasma  cha- 
mado-perigo  allemão,  que  só  pode  existir  na  cabe- 
ça dos  visionários  e  dos  que  ainda  não  têm  obser- 


vado  do  pbito  o  viver  o  o  sontir  das  povoaçò^  tt  u- 
to-brasileiras.  * 


Congresso  Pan-Americano 

Ao  lado  de  outras  victor  as  diplomáticas  que  u  ti- 
mamente  tem  alcançado  o  nosso  paiz,  figura  inques- 
tionavelmente a  escolha  da  capital  brasileira  para  a 
reunião  do  Congresso  Pan- Ameri  caco.  em  que  todas 
as  nações  do  continente,  representadas  pelas  suas 
maiores  norab:lidades  diplomáticas  e  jurídicas,  ex- 
ternarão as  múltiplas  questões  de  que  depende  o 
progresso  e  união  das  diversas  nações  americanas. 

Esse  brilhante  Congresso  teve  o  realce  da  v"s:- 
ta  do  Secretario  das  Relações  Exteriores  da  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte.  dr. 
Elihu  Root,  que  assim  vem  significara  cordial;dade 
das  relações  que  existem  entre  as  duas  maiores  e 
mais  adiantadas  nações  da  America. 

Visitas 

O  nosso  Estado  foi  distinguido,  em  Julho  do 
corrente  anno,  com  a  honrosa  visita  do  exmo.  sr. 
D.  Julio  Tonti,  embaixador  da  Santa  Sé  junto  ao  go- 
verno brasileiro. 

Oillustre  prelado,  após  uma  curta  demora  n'esra 
capital,  foi  ao  norte  do  Estado,  onde  teve  occasião 
de  conhecer  as  cidades  de  Itajahy  e  Blumenau  e  os 
núcleos  coloniaes  d'estas  dependentes,  recebendo 
d  essa  visita  as  mais  gratas  impressões. 

Em  Agosto,  recebemos  com  satisfação  a  visita 
do  exmo.  sr.  Conselheiro  dr.  Affonso  f  enna  Vice- 
Presidente  da  RepubUca.  e  a  quem  o  eleitorado  bra- 
sileiro conferio  o  mandato  de  seu  representante  su- 
premo no  próximo  período  presidencial. 

De  8.  Francisco,  onde  fui  dar  as  boas  vindas 
ao  j  Ilustre  vií> jante,  foi  s.  exa.  a  !o;nv;lle.  onde  teve 


opportunidade  de  apreciar  as  vantagens  da  eolonisa- 
çuo  e  o  sentimento  patriótico  dos  seus  habitantes. 

Nesta  capital  teve  s.  exa.  pouca  demora,  mas  a 
bastante  para  aquilatar  a  profunda  confiança  que  to- 
dos depos;tarrt  em  seu  governo,  que,  succedendo  ao 
do  benemérito  brasUeiro  sr.  dr.  Rodrigues  Alves, 
desenvolverá,  cada  vez  mais,  as  nossas  forças  eco- 
nomias e  impulsionará  sempre  o  progresso  do  nos- 
so paiz. 

Devo  assignalar,  com  justo  desvanecimento,  que 
o  povo  catharinense  não  desmentio,  por  occasão 
d'essas  dcas  honrosissimas  visitas,  o  merecido  reno- 
me de  carinhoso  e  hospitaleiro. 

ESeições 

No  <lh  :>0  de  -'aneiro,  teve  logar  o  escrutínio 
para  os  cargos  de  representantes  do  Estado  no  Con- 
gresso Federal.  Sendo  e?sa  a  primeira  vez  em  que 
se  punha  em  prova  o  novo  regimen  eleitoral,  oriundo 
da  lei  ultimamente  votada  pelo  Congresso,  sobas  ins- 
pirações do  mais  alevantado  patriotismo,  era  natu- 
ral aanciedade  do  espirito  publico  e  o  interesse  de- 
monstrado pelo  eleitorado  em  aproveitar-se  das  fran- 
quias da  dita  lei  para  manifestar  o  seu  pensamento 
por  meio  do  voto. 

Partidário  sincero  da  liberdade  eleitoral,  do 
re<pe'to  áop'n"ão,  não  recusei  providenciar  para  que 
o  pie  to  corresse  livremente,  sob  a  exclusiva  res- 
ponsabil  dade  dos  d  rectores  partidários,  tendo  tido 
a  satisfação  de  receber  manifestações  de  syrnpathia, 
nãí»  somente  pelo  veredxtum  das  urnas,  como  pela 
correcção  que  presidio  ás  ditas  eleições. 

Desvaneço  me  em  declarar-vo3  que.  ncrmeo 
das  agruras  que  sempre  assediam  os  que  estão  in- 
vest  dos  da?  altas  responsab  lidades  de  chefes  do 
poder  púbi  co,  consftnera  agradável  conforto  ma- 
nifestações como  as  que  por  essa  occasião  recebi.  _ 

Felo  resultado  da  d  ta  ele  ção,  como  o  sabe-s, 
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foi  renovadj  o  mandato  do  er.  dr.  Hercilio  Pedro  da 
Luz,  como  representante  do  Estado  no  Penado  Fe- 
deral sendo  eleitos  deputados  os  sr.  drs.  Yiotorino 
:  aula  Ramo Luiz  Antonio  Ferreira  Gualberto  e 
coronel  Elyseu  Guilherme  da  Silva,  que  já  exer- 
ciam os  ditos  mandatos  na  anterior  legislatura,  e  o 
ar  coronel  Vidal  Jose  de  Oliveira  Eamos  Júnior, 
que  deixara  o  cargo  de  Vice-Governador  do  Estado. 

Congratulo-mecomvosco  e  com  o  Estado  portão 
digna  e  acertada  escolha,  feita  pelo  eleitorado  ca- 
tharinense. 


No  dia  Io  de  Março,  teve  logar  em  todoopaiz, 
a  eleição  para  Presidente  e  Tice- Presidente  da  Kc- 
publica,  sendo  eleitos  pela  quasi  unaimidade  d  >  elei- 
torado os  srs.  conselheiro  Affonso  Penna  e  dr.  Nilo 
-f  eçanha.  o  primeiro  encanecido  no  serviço  publico, 
experimentado  nas  árduas  minúcias  da  vida  admi 
mstrativa  e  o  segundo  cheio  de  vigor,  animado  dos 
memores  sentimentos,  tendo  revelado  as  mais  intel- 
igentes aptidões  no  Governo  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro. 

O  paiz  muito  terá  a  lucrar  com  o  governo  des- 
ses dois  dignos  brasileiros,  que  virão  continuar  a 
oora  brilhante  e  fecunda  de  remodelação  material  e 
económica  iniciada  pelo  sr.   conselheiro  Rodrigues 


u«tJf  6  Julh0  teve  a  eleiW  em  iodo  o 
ksWIo,  pasa  os  cargos  de  Governador  e  Vice  Go- 

!lnapd5  *****  eleitos  para  o  1°  logar  o  coronel  Gus- 
tavo frchard  e  para  o  2»  o  dr.  Abdon  Baptista. 

O  brilhante  resultado  obtido  nesta  eleição  veio 
mais  uma  vez,  salientar  os  benéficos  effeitos  da  po- 
l.tica  de  conciliação  inaugurada  no  Estado  pelo  ill lis- 
tre sr.  dr.  Lauro  Muller.  * 
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Qluastão  de  Limites 

Infelizmente  permanece  sem  solução  a  questão 
delimites  entre  este  Estado  e  o  do  Paraná,  o  que 
tem  sido  causa  de  constantes  atritos,  prejud:cíaes  á 
harmonia  que  deve  reinar  entre  dois  Estados  irmãos, 
cujos  esforços  não  podem  deixar  de  ser  em  prol  do 
progresso  da  Patria  eommura. 

Esse  estado  de  cousas  precisa  ter  um  termo,  afim 
de  evitar  a  reproducção  das  desagradareis  oecurren- 
cias  de  que  foi  theatro  o  di-tricto  de  Canoinhas,  per- 
tencente ao  município  de  Curitybanos,  e  que  não 
teve  sangrent  •  repercussão  porque,  ás  insólitas  vio- 
iencias  ifaquella  zona  praticada8  pela1»  autoridades 
paranaenses,  respondemos  com  a  calina  e  prudenci;» 
dos  que, confiando  no  seu  direita,  aguardam  que,  vol- 
tando a  ra-/ão  aos  transviados,  conheçam  estes  a  ir- 
regularids.de  da  si:a  conducta. 

Desde  Outubro  do  anno  findo,  os  nossos  visinhos 
vinham  pacientemente  acumulando  elementos  para 
os  de  at  nos  commettidos  em  Canoinhas. 

Eni  lo  do  citado  mez  recebi  av  s<>  urgente  da 
quella  zona.  c  nimunicando  me  que  o  governo  pa- 
ranaense tinha  em  Torto  da  União  40v>  homens,  cuja 
missão  era  invadir  Canoinhas,  depor  as  autoridades 
catharinenses  e  substitui  1-as  por  paranaenses. 

Ao  mesmo  tempo  que  os  nossos  coestadanos 
d'aquella  zona  davam  noticia  do  perigo  que  os  ame- 
açava, pediam  me  armas  e  munições  para  se  defen- 
derem. 

Eu.  entretanto,  deixei  de  attendel-os,  conftr.do 
nas  promessas  do  Governo  do  Paraní,  que,  por  mim 
interrogado  a  respeito  do  citado  aviso,  assegurou- 
me  que  nada,  absolutamente  nada  havia  que  podesse 
justificar  os  temores  da  população  de  Canoinhas, 
po:s  o  dito  Governo  «fazia  timbre  em  merecer  bom 
conceito.» 

E  quando  estava  eu  tranquillo,  confiante  na  pa- 
lavra do  administrador  paranaense,  e  s  que  inopida- 
mente  elle,assumindo  as  funcções  de  policia  inter- 
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estadoal,  conmunica-me  qu«  iria  nuinm  militari 
prender  o  coronel  Demetno Ramos,  meáino  em  ter- 
v  tório  Catliar.nense,  po:s  dizia  .  Kx  nao  conhecei; 
t*rritor'o  neutralizado  para  valhacouto  de  criminosos, 
exdruxula  doutrina,  que  iria  revoluc  onar  todo.  o 
Direito  i  ublico  e  os  principios  do  Dire  to  Interna- 
cional. 

Com  os  resultados  da  minha  boa  fé,  soffriam  os 
habtantesde  Canoií  hase  Tmbó.  vendo  cn  seus  la- 
res invad;dos,  a  sua  vida  posta  em  per  go,  suas  ca- 
sas incendiadas  e  confiscada  a  sua  L  herdade. 

A  força  mixta.  cujo  preparo  me  havia  sido  an- 
núnciado,  composta  depra.as  de  polic  ae  populares 
armados,  sob  a  direcção  do  Juiz  X.unicinal  do  termo 
de  Porto  da  União,  incendiou,  ás  caladas  da  noite,  a 
casa  de  Demétrio  líamos  e  prendeu-lhe  a  tamil  a. 
sem  nem  ao  menos  consentir  á  mulher  e  filhos  me- 
nores deste  que  fossem  vest:r-se  conven  entemente. 

Além-d:sso,  essa  força  prmdeu  o  inspector  po- 
1  c  al  do  Timbó  e  mais  tres  catharinenses.  que  foram 
conduz  dos  amarrados  para  Porto  da  Un  Tio.  prati- 
cando munas  outras  tropelUs  que  alarmavam  a 
população  da  zona  invadida,  o  que  obrigou  os  mo- 
radores a  prepararem  em  Canoinhas.  cm  os  recur- 
sos locaes,  uma  sera  resistência  aos  «tesat  nados 
invasores.' 

Assegurada,  pela  força,  a  sua  permanência  na 
vdla  do  1  mbo,  onde  o  kosso  Esrado  exerceu  sempre 
junsdicçao  os  paranaenses  ali  constituíram  autori- 
dades, chegando  até  a  impedr  o  livre  exercício  do 
Agente  do  Correio,  funcc  onario  federal  que  por  esse 
tacto  devia  escapar  á  sanha  dos  invasores 

De  tudo  dei  sc:encia  ao  Governo  da  União,  afim 
de  que  este  agisse  n,  sentido  de  iirpedir  que  a 
cont  nuaçao  desse  estado  de  cousas  determinasse 
maiores  e  ma.s  lamentáveis  consequências 

O  então  commandante  do  districto  sr.  general 
Bonnann,  jgnirando  talvez  a  situação  exacta  do  thea- 
tro  dos  acoiitrcmieutos,  ordenou  a  ida  de  do:s  p  - 
quetes,  um  do  87".,  para  o  Rio  do  Feixe  e  o  outro 
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do  J9\  de  Curiiyba  para  o  Rio  Trela,  del.beração 
contra  a  qual  reclamei,  pois  nada  poderá  occorrer 
nessas  duas  localidades,  muito  afagadas  da  zona 
conflagrada. 

Attende  doás  in'nhas  ponderações/  o  governo 
da  Tirão  deternrnou  então  a  occupação  dos  ilistrictos 
do  Timbó  e  Canolnhas  por  uma  força  federal,  que 
restabelecesse  a  calma  e  impedisse  qualquer  violên- 
cia por  parte  da-  autor  dades  do  visinho  Estado. 

Essa  .f  rça  a  principio,  foi  commandada  pelo 
capitão  ígnac;o  Costa,  polit  co  paranaense;  mais  tar- 
de, porém,  o  Govern  >  f  ederal  ordenou  ao  cominando 
do  districto  a  substituição  do  contingente  que  guarne- 
cia (*ano:nhas.  por  uma  força  do  a  7  batalhão,  que 
para  ali  seguio  sob  o  cominando  do  cap'tão  Allelua 
Tire.s.  e  qu  *  conseguio  manter  as  autoridades  catha- 
r"i*enses.  restabelecendo  a  confiança  entre  aquella 
laboriosa  população. 

Dm  nuida  a  inflam  mal)  1  dade  dos  aggressores 
pela.  convicção  de  que  era  impossível  estenderem  a 
sua  c  nqu  sta  até  ao  districto  de  Conoinhas,  o  Go- 
verno !  ederal  reduzi  o  os  contigente  à  que  se  acha 
vara  nesse  districto  eno  de  Tirahó,  onde  ainda  per- 
manece o  destacamento  policial  do  Paraná,  com 
grave  oífensa  á  integridade  territorial  do  nosso  Es- 
tado e  menosprezo  ao  Supremo  Tribunal,  que  havia 
impTctamente  imposto  o  «tat-u-quo.  desde  que  a 
questão  de  lim't -s  fora  submettida  a  seu  julgamento. 

Suo  estas  as  oecuirencas  cujo  historco  vos 
devia  fazer. 

.fulgo  ter  cumprido  o  meu  dever,  sem  vacina- 
ções, porém  com  a  necessária  prudenc*a  para  deixar 
bem  claro  que  este  Estado  não  esquece  os  seus  de- 
veres de  membro  da  mesma  comir.unhâo  nacional, 
mirto  embora  ao  terreno  da-*  retaliações  me  quizesse 
forçar  a  attitude  irriqureta  do  sr.  dr.  Vicente  Ma- 
chado, que,  desi  resando  as  m'nhas  justa*  pondera 
eões,  atirou-se  aos  az-res  de  uma  insoTta  provo- 
cação. 
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Soccorros  Públicos 

0  auuo  corrente,  que  tão  fértil  tem  sido  de  ca- 
lamidades, em  toda  a  parte,  r  ão  deixou  incolurre  o 
Brazil  que-,  além  de  lamentar  a  perda  de  grande  nu- 
mero de  preciosas  v:da^  com  o  trag:co  desastre  do 
.'acuacanga,  ern  cuja  bali  a  fulminara-se  um  dos  nos 
sos  melhores  vasos  de  guerra,  vio-se  a  braços  cem  as 
grandes  inundações  que  assolaram  não  sò  a  eapital 
da  Republica  como  diversos  Estados  do  .Noite  e  Sul. 

Entre  estes,  está  o  nosso  Estado,  .onde  pequenos 
não  foram  os  prejuízos  causados  c>ra  as  inundações 
de  29  para  3  >  de  Janeiro,  no  município  da  Capital, 
Fevereiro  a  Março  em  Urussanga  e  de  -24  a  2ft  de 
Março,  nos  municip  os  de  Joinville,  hão  Bento  e 
Campo  Alegre. 

Também  a  secca  e  praga  de  gafanhotos  devas- 
taram os  municípios  da  í^erra,  espec  atinente  o  de 
Lages,,  onde  em  grande  parte  anniqu  lou  as  pastagens 
e  plantações. 

Diante  de  tantas  calamidades,  tomei  as  medidas 
compatíveis  com  os  recursos  do  Estado;  e  solicitei 
do  Governo  Federal,  dii  igindo-me  aos  exmos.  srs. 
Presidente  da  Republica  e  dr.  Lauro  Muller,  ministro 
da  viação,  auxilio  de  modo  a  poder  suavisar.  o  mais 
,  possível,  a  sorte  das  vietiraas  da  zena  flagellada. 

8s.  exs.  não  se  fizeram  esp  rar  em  attender, 
pondo,  desde  logo,  a  quantia  de  õ<  :-.;00&o -o  a  dispo- 
sição do  Governo  do  Estado,  para  applicar  em  so- 
corros. 

Nomeei  as  seguntes  comnrssões:  nesta  Capi- 
tal composta  do  sr.  coronel  Germano  Wemihausen, 
superintendeste  municipal,  e  dos  srs.  capitão  Duarte 
de  Allelna  hres,  tenente  Joaquim  :  ereim  ;  iracii- 
ruca  e  capitão  Henrique  Eulálio  Mafra 

Em  Joinville,  composta  do  sr.  Procopid  Gomes 
de  Oliveira,  superintendente  municipal  e  dos  srs 
Gustavo  Richlice  Francisco  Gomes  de' Oliveira 
t  aJ^r  maa:e,Píos  de  são  Bento,  Campo  Ale-re, 
.  Lages  e  Urussanga,  os  respectivos  superintendentes 
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munioipaes,  para  ?  e  encarregarem  da  appiicaçao  das 
sommas  a  cada  um  dos  municípios,  destribuidas  como 
soccorros,  sendo  o  mais  possivel,  por  meio  de  obras 
publicas,  reconstruídas  umas  e  reparadas  outras. 

Foi  a  destribuiçào  feita  da  seguinte  forma:— Join- 
ville, 36:00  '*  00;  Sào  Bento,  5:000$000;  Campo 
Alegre,  4:0  0$i ux>;  I  ages,  3:000i;000;  Capital.... 
1:00'  >0  0;  Urus-sanga,  l:00t^$-  (  0. 

Es  ou  convencido  de  que  estas  importâncias  sào 
insufficientes  paia  reparar  os  prejuizos  causados; 
diante,  porém,  das  nos?  as  condições  de  momento  não 
eru  possível  lazer  mais  e  melhor. 

E.  F.  Thereza  Chrisiina 

Graças  po  zelo  e  especial  solicitude  que  sempre 
o  il lustre  í^r.  I)r.  Lauro  Muller  tem  manifestado  pelo 
E-tadoque  1  lie  foi  berço,  vai  a  «Thereza  Christina» 
tomar  iiuvo  impulso,  prolongando  os  seu*  raihvays, 
de  um  lado  para  o  ubérrimo  valle  do  Araranguá, 
o  do  outro  pura  o  porto  de  Massiambú. 

Fara  o  di-senvolvimento  das  fontes  vitaes  do 
Estado,  porém,  esse  serviço  ainda  está  áquem  das 
necessidades  de  Vima  zona  leracissima  que  vive  aban- 
donada por  íàlta  de  fácil  e  eommodo  transporte. 

r  or  isso,  aconselho-vos  que  habiliteis  o  lodrr 
Fxecuiivo  a  contrair  uni  empréstimo  destinado  ao 
arrendamento  d'essa  in.porlante  via  de  communica- 
çao,  qne,  prolongada  pelas  colónias  italianas,  ná 
Í«varJhes  novo  e  fecundo  alento  trazendj  para  o 
Estado  poderoso  desenvolvimento 

O  ■»  araná  que  St*  pensava  não  resistir  aos  ónus 
do  arrendamento  da  «Estrada  dc  Ferro  Paraná»,  vae 
attendendo  aos  compromissos  resultantes  do  arren- 
damento e  impulsionando  as  industrias,  o  que  nos 
servirá  de  exemplo  para  não  arreceianno-nos  da 
medida  que  tenho  a  honra  de  lembrar. 

TJm  empréstimo  para  tal  fim  applicado  e  com  o 
critério  que  o  assumpto  exige,  o  que  sobra  aos  ci 
dadàos  eleitos  para  o  novo  período  governamental. 
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seria  profieao,  e  compensaria  em  breve  tempo  o  sa- 
crifício que  por  vet  tura  tivéssemos  de  momentanea- 
mente fazer. 

Com  o  patriotismo  que  vos  caractensa.  tomareis 
na  consideração  que  vos  merecem  essa*  pondera 
çó"es,  e  sobre  o  assumpto  resolvere  s  de  accordo 
com  os  impulsos  de  an:or  ao  no  so  querido  listado. 

Estrada  D.  Francisca 

As  obras  de  cnnstrucção  e  de  reconstrucção  da 
c Estrada  D.  Iranscsca».  a  cargo  do  Governo  da 
União,  continuam  a  ser  feitas  sob  a  competente  di- 
recção do  illustre  major  de  engenhe  ro-,  dr.  Eugénio 
Franco  Hlho,  que,  no  desempenho  dessa  commissão, 
tem  revelado  extrema  dedicação  e  zel  *. 

No  intuito  de  auxiliar  esse  tralalho,  fornecendo 
o  Estado  parte  do  material  indispensável  para  as  re- 
feridas obras,  no  governo  de  meu  antecessor  na 
administração  dos  negócios  publ  cos.  exrno.  sr.  co- 
ronel Vidal  Ramos  Júnior,  em  ulho  do  aimo  passa- 
do, foram  expedids  ordens  aos  pio:aotores  púbicos 
de  Jokmlle  e  S  Bento,  para  que  estes  promovessem 
o  processo  de  desapropriação  das  pedreiras  que  mar- 
geara a  referida  estrada,  para  que  d*ellas  podesse 
ser  extrahida  a  pedia  necessária  ao  serviço  de  con- 
servação da  mesma. 

Assumindo  o  Governo  em  Outubro,  fui  informa- 
do de  que  os  allud  dos  fimecionarios  nadr,  tnham 
iniciado  a  respeito,  alleg  <nd  »  as  innuraerus  d  ificul- 
dades que  a  isso  oppunham  os  respectivos  pro- 
prietários das  pedreiras,  que,  além  de  preços  exorbi- 
tantes, faz  am  exigenc:as  difficeis  de  promptamehte 
serem  attend  das. 

Convencido  da  necessidade  de  ser  resolvido  com 
a  devida  prestesa  esse  assumpto,  tomei  o  alvitre  de 
incumbir  directamente  d'esse  trabalho  ao  i Ilustre  sr. 
Procurador  Geral  do  Estado-,  dr.  Joaquim  Thiago  da 
Fonseca,  que,  em  Dezembro  findo,  para  ali  seguioT 
investido  de  poderes  e  levando  instrucções,  no  sen- 
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t'do  de  fazer  effectiva  a  desapropriação  das  refo- 
ridas  pedreiras,  tao  necessária  ao  serv  co  de  coner- 
vaçào  e  reconstrucção  cTaquella  importante  ria  de 
eommunieação. 

Do  Relatório  qre,  sobre  o  resultado  d'essa  in- 
cumbência, apresentou  o  dr.  Thiago  da  Fonseca,  *  10- 
cumdor  Geral,  pude  com  satisfação  verificar  o  feliz 
ex  to  com  que  foi  por  parte  do  chefe  do  mag'sterio 
publico  desempenhada  essa  d  ffieil  tarefa. 

De  4  /  pedreiras  julgadas  necessárias  ao  serviço 
de  conservação'  da  Est  ada  W  Francisca,  4->  dessas, 
ex  stentes  nos  munic  pios  de  Joinville,  São  Bento  e 
Campo  Alegre,  das  quaes  os  respectivos  proprietá- 
rios se  achavam  de  posse  livre  e  d-  sempedida,  fo- 
ram desapropr  adas  pelo  Estado  em  virfcde  de  ces- 
são gratuita  feita  pelos  mesmos  proprietários. 

Em  mirto  concorreu  a  actividade  e  zelo  com  que 
o  illustre  Procu  ador  Gerai,  dr.  Thiago  da  Fonseca, 
se  houve  no  desempenho  da  sua  commisaão,  para  que 
o  Estado  podesse  prestar  tão  valioso  serviço  áquella 
Estrada,  aliás  uma  das  suas  mais  importantes  vias 
de  comm  uni  cação,  evitando  o  extraordinário  dispên- 
dio que  acarretavam  as  ex'gei.cias  dos  ex-proprieta- 
riod  das  p*  dre'ras 

Poder  Judiciário 

Com  esse  ramo  do  Poder  Publico,  que  é,  inques- 
tionavelmente, o  que  no  jogo  dos  demais  poderes 
mantém  o  equilíbrio  constitucional,  tenho  mantido 
as  ma  s  cord  aes  relações,  no  que  tem  havido  re- 
ciprocidade por  parte  d'aquelles  que,  compenetra- 
dos das  suas  elevadas  funcçõss  e  das  altas  respon- 
salilidade<  que  lhe*  cabem,  prestigiam  o  chefe  do 
Poder  Executivo,  como  representante  do  Povo  e 
como  fiel  executor  das  leis. 

Pevo.  portanto,  assignalar  com  justo  desvaneci- 
mento que  o  Poder  Judiciário,  á  cuja  f.  ente  está  o 
digno  magistrado  Sr.  Dr.  Domingos  Pacheco  d' A  vila, 
presidente  do  Superior  Tribunal  de  Justiça,  manteve 
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com  oExecuiivo  as  mais  eordiaes  relações  de  mutuo 
acatamento 

N'ess>  departamento  constitucional,  o  facto 
mais  saliente  foi  a  brusca  retirada  do  sr.  Juiz  de 
Direito  do  A  raranguá,  (Ir.  Heraclito  Ribeiro,  que. 
tendo  accuía^oos  seus  substitutos  de  cumpiiedade 
em  graves  dei  ctos  oceorr. dos  ne-isa  comarca,  d'ellà 
auzentou-se  passando  o  exerc  cio  áquelles,  quando 
a  conveniência  soe  nl,a  gnnmt  a  da  Justiça  exigiam  a 
sua  permanência  no  cargo,  afim  de  apurar  a  respon- 
sabilidade dos  actos  e  sobre  eiles  fazer  nte  ra  luz. 

Por  isso,  e  por  que  pen  o  que  a  autoridade  pu- 
blica não  pôde  estar  á  mercê  dos  que  desconhecem 
as  obrigações  que  estão  adstritas  aos  cargos  que 
exercem,  deixei  de  dar  a  lcença  que  o  d.  10  -:u  z 
impetrara,  afim  ds  que  não  se  (íissesse  que  o  Exe- 
cutivo era  solidário  com  esse  acto  de  fraqueza  do 
dito  Juiz,  a  quem  assegurei  touas  as  medidas  teu 
dentes  a  presr-igial-o  e  garanti  l-o. 

Esse  meu  acto,  mal  interpretado  por  alguns  es- 
píritos levianos  que  acliam  prazer  em  deturpar  a 
verdade  e  maldizer  dos  que  não  lhes  agradam,  en- 
contra precedentes  na  historia  adm  n  strativa  do  Im- 
pério e  em  resolução  do  Cv  nselho  de  Estado. 

Fui,  também,  forçado  a  declarar  vaga  a  comarca 
do  Tubarão,  por  haver  o  respectivo  Juiz  de  Dire  to 
excedido,  em  mais  de  5"  dias.  o  prazo  daTcença  que 
lhe  fora  concedida,  o  que  não  pod  a  deixar  de  pra- 
ticar, a  menos  que  não  quizesse  ver  nullificados. 
pelo  !  oder  competente,  todos  os  actos  que  o  drto 
«uiz  podesse  pratear. 

Por  Decreto  de  6  de  Setembro  foi  ren  ovido,  a 
pedido,  da  comarca  de  Curitybanos  para  a  de  São 
Joaquim  da  Costa  da  Serra,  o  Juiz  de  Direito  ba- 
charel Pedro  Estell  ta  Carneiro  Lins. 

Por  açoda  me>ma  data,  foi  nomeado  Juz  de 
Direito  -  a  comarca  de  Curitybanos  o  bacharel  Amé- 
rico da  Silveira  Nunes,  promotor  publico  da  comar- 
ca de  Joínrlle. 
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Por  acto  de  1 1  do  corrente,  foi '  des:gnada  a 
comarca  do  Araranguá  para  nella  ter  exercício  o 
Juiz  de  Direito  bacharel  Cornélio  Evangelista  de 
Queiroz,  que  obteve  exoneração,  na  mesma  data 
pedida,  do  cargo  de  Prefeito  de  Policia  do  Estado. 

Ministério  Publico 

O  Ministério  Publico,  sob  a  direcção  do  Sr. 
Dr.  Joaquim  Thiago  da  Konseca,  continua  a  exigir 
uma  séria  organização  completa,  de  modo  a  habili- 
tai-o  a  real  zar  cora  segurança  os  múltiplos  encar- 
gos que  sobre  ellepésam,  eliminando  a  superioridade 
que  os  Juizes  gozam  sobre  os  Promotores,  como  se 
seus  empregados  fossem,  e  transferindo  essa  attri- 
bu:ção  para  o  chefe  d'esta  instituição. 

Ensfrucçâo  P&abEica 

.  Por  acto  de  2-2  de  Fevereiro  do  corrente  anno, 
autorzndo  pelo  art.  òc  da  lei  n.  636,  de  12  de  Setem-  v 
bro  de  I9<>4,  resolvi  supprimiro  Gymnasio  Cathari- 
nense»  e  mandar  que  os  respectivos  lentes  d'ésse  es- 
tabelecimento continuassem  a  prestar  os  seiís  serviços 
somente  na  Escola  Normal,  percebendo,  para  isso,  os 
vencimentos  marcados  em  lei. 

Por  acto  d'aquella  mesma  data,  fiz  expedir  novo 
Regulamento  para  a  Escola  Normal,  reorganizando 
o  ensino  com  o  aecrescimo  das  matérias  quebram  en- 
sinadas no  extincto  Gymnasio,  de  modo  a  attender 
não  só  ao  Curso  Normal,  que  ficou  sendo  de  quatro 
annos,  como  também  ao  ensino  gratuito  áquelles  que 
se  destinarem  a  outras  carreiras  que  não  a  do  magis- 
tério, e  que  para  isso  não  disponham  dos  necessários 
recursos. 

A  matricula  da  E  cola  Normal,  pelo  novo  Re- 
gulamento, é  de  «5  alumnos,  dos  quaes  42  frequen- 
tam o  Curso  Normal  e  apenas  23  preparam-se  no 
Curso  Livre. 
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Dos  42  alumnos  do  Curso  Normal  somente  4 
são  do  sexo  masculino. 

Frequentaram,  durante  o  anno  passado,  a  Escola 
Normal  39  aluranos,  sendo  36  do  sexo  feminino  e  3 
unicamente  do  masculino. 

'   Fizeram  exame,  do  primeiro  anuo  1 1,  do  segun 
do  9,  do  terceiro  9;  no  total— 29  aluirmos. 

Neste  armo,  em  que  foi  decretado  o  novo  Regu- 
lamento e  em  que  a  matricula  no  Curso  Normal  foi 
de  44,  o  numero  de  alumnas  que  frequentam  o  refe- 
rido curso  normal  é  de  33,  eode  alumnos  apenas  4. 

Comovereis,  os  resultados  obtidos  com  a  ma- 
nutenção desse  estabelecimento  de  instrucção,  ainda 
não  está  produzindo,  não  obstante  os  seus  14  annos 
de  existência,  a  somma  de  benefícios  que  deviam 
resultar  para  a  formação  do  professorado,  e  com- 
pensadores da  importância  gasta  com  a  sua  manu- 
tenção, poiSjCalciilada  approximadamente  em  36:0**0$ 
a  despeza  annual  com  o  mesmo  gasta,  temos  que 
com  a  freqtíencia  média  de  60  alumnos  em  ambos  os 
cursos,  Normal  e  Livre,  custará  ao  Estado,  por  anno, 
o  ensino  de  cada  alumno.  a  quanita  de  60o$000  ou 
sejam  50$000  mensaes. , 

Conviria  que  alguma  cousa  se  fizesse  no  sentido 
de  estimular  a  mocidade  na  carreira  do  Magistério 
publico,  onde  tão  precário  é  o  numero  d'aquelles  que 
possuem  a  necessária  competência  para  o  ensino, 
melhorando  as  condições  de  vina  dos  diplomados 
pela  Escola  Normal  que,  de,  preferencia  a  outros 
candidatos,  forem  nomeados  para  reger  as  escolas 
primarias  do  Estado. 

Em  20  de  fevereiro  deste  anno.  foi  lavrado  con- 
tracto entre  o  Governo  do  Estado  e  a  «Sociedade 
Padre  Antonio  Vieira»,  para  a  fundação  de  um  esta- 
belecimento de  ensino  secundário,  n'esta  capital,  em 
condições  de  obter  a  equiparação  ao  Gymnasio  Na- 
cional, ao  qual,  de  accordo  com  o  art.  3o  da  citada  y  ' 
Lei  n.  636,  foi  concedida  uma  subvenção  annual  de  ' 
J5:000$000,  estipulada  pela  Lei  n.  669  de  30  de  . 
Agosto  do  anno  passado. 


No  referido  contracto,  que  vigorará  pelo  prazo 
de  1&  annos,  além  de  estarem  consignadas  outras 
condas  a  que  o  contractante  está  aujeUo  para  ga- 
rantia do  mesmo  e  para  que  lhe  aproveite  o  auxilio 
por  parte  do  Estado,  ficou  a  de  admittir  a  matricula 
de  cinco  menores  pobres,  indca/ios  pelo  Governo  do 
Estado  alem  dos  dez  de  que  trata  o  Cod  go  de  En- 
sino da  Republica .  ... 

Fm  principio  de  Marçu  do  corrente  anno,  iniciou 
aquelle  instituto  de  ensino  as  suas  aulas,  com  a  de- 
nominação de—  «Gymnasio  Santa  Cathari na»,  tendo 
sido,  em  data  de  9  de  Junho,  nomeado  Delegado 
Fiscal  do  Governo  da  União,  junto  ao  mesmo,  o  sr. 
Joaqu:m  de  1  ;live^a  Costa,  aquém  dei  posse,  em 
virtude  da  solicitação  do  Exmo.  Sr.  Ministro  da 
Just  ca  e  Negócios  Interiores.  .  . 

Sendo  a  frequenta  do  Gymnas:o,  110  primeiro 
anno  do  seu  estabelecimento,  de  164  alumnos,  dos 
quaes,  55  frequentam  o  curso  preliminar,  76  o  pri- 
meiro anno  do  curso  Gymnaslal  e  33  o  segundo,— 
podemos  alimentar  fundadas  esperanças  de  que  o  re- 
ferido instituto  de  ensino  venha  prestar  valiosos 
serviços  á  mocidade  catharinense. 

Instrucção  Publica  Primaria 

'  A  Instrucção  Publica  Primaria  acha-se  no  mais 
pronunciado  estado  de  decadência,  e  isso  demonstra 
o  Relatório  do  Direc  or  tosse  ramo  de  serviço  pu- 

1)1*00 

São  diversas  as  causas  que   concorrem  para 
tornar  quasinulloo  ensino  primário  entre  nos. 
Apresentarei  como  principaes,  segundo  tenno 

observado:  • 

—A  intervenção  de  interesses  de  poht.cagem 
local  que,  na  maior  parte  das  vezes,  põe  de  lado  a 
escolha  de  pessoal  habilitado,  para  apadrinhar  a  ob- 
terão de  uma  pensão  para  um  protegido  sem  ne- 
nhum dos  predicados  exigidos  para  o  cargo  depio- 
fessor. 


—  A  falta  de  fiscalização,  como  se  evidencia  do 
citado  Relatório  do  Director  (Peste  departamento  de 
serviço  publico. 

—A  escassez  de  verba,  -  de  modo  a  poder  tor 
nar  efficHZ  a  fiscalização,  fornecer  mais  abundante 
material  e  livros  para  as  escolas  e  obter  casas  mais 
amplas  e  com  boas  cond  çôes  hygienicas. 

Os  livros  e  dema  s  material  de  ensino,— ou  não 
são  fornecidos  a  muitas  escolas,  ou  o  são  em  quan- 
tidade e  qualidade  que  em  quasi  nada  aproveitam 

As  casas,  em  gerai,  são  acanhadas,  sem  ar,  sem 
luz  e  com  absoluta  falta  de  hygene. 

Conforme  vereis  pelo  Pelatorio  do  Director  da 
Instrucção  Publica,  dé  Wl  escolas  que  se  acham 
preenchidas,  era  21  deixaram  de  haver  exames  de 
fim  de  anuo  lectivo,  entre  as  quaes.  no  município 
da  Capital,  em  que  o  Estado  mantém  15  escolas, 
não  houve  erame  em  7,  .  sendo  de  notar,  para  sa- 
lientar a  ausência  de  fiscal  sacão.  que.  quanto  á  Ia 
escola  do  sexo  femiirno  (festa  c  dade.  essa  falta  tem 
sido  coramettida  success:vamente  em  an nos  ante 
riores.  conforme  consta  do  Relatoro  do  mesmo  Di- 
rector 

No  mmrcpio  do  Tubarão,  onde  existe  8  esco- 
las publicas,  apenas  em  uma  realizou  se  exame,  es- 
cola essa  regida  pela  professora  normalista  D.  Maria 
Lúcia  dé  Miranda. 

Prestareis  inolvidável  serviço  ao  Estado,  que 
d-guamente  representae>\  se  adoptardes  med  das  que 
habilitem  o  Executivo  ;>  levantar  a  Instrucção  do 
abatimento  em  que  jaz  não  só  habilitando-o  com 
verba  sufficiente  para  o  fornecimento  do  material 
de  ensino  e  acquisiçâo  ae  casas  apropriadas,  para 
uma  fiscalização  rigorosa  e  efficaz  como  ainda  para 
poder  mant  r  tão  importante  ranio  de  administração 
completamente  amparado  da  perniciosa  intervenção 
politica.  v 

Se  conseguirmos,  e  penso  que  para  isso  deve- 
mos trabalhar  com  empeuho,  collocar  o  serviço  da 
Instrucção  Pr  maria-independente  e  completamente 
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alheio  á  iutorvençào  da  politica  e  principalmente  da 
polit'"cagem  local,  já  teremos  feito  muito,  e  em  pou- 
co tempo  os  resultados  o  demonstrarão. 

Se  queremos  instrucção,  alienemól-a  por  com- 
pleto da  politica,  porque  sò  assim  conseguiremos  pro- 
fessores habilitados,  e  a  fiscalização  que  é  indispen- 
sável será  então  uma  realidade,  e  vereis  que  osbo 
neficos  resultados  nào  se  farào  esperar. 

O  Lycen  de  Artes  e  Ofíicios,  estabelecimento 
fundado  em  3  de  Maio  de  1883,  sob  os  auspicios  do 
Governo  de  então.,  continua  a  receber  do  Estado 
uma  subvenção  «nnual  de  1:500.>000. 

Essa  instituição  de  ensino,  que  grande  serviço 
já  prestou  á  mocidade  estudiosa,  deixou,  este  anno, 
deirtzer  funecionar  as  suas  aulas  e  no  Relatório  do 
Director  da  Instrucção  nada  consta  a  seu  respeito. 

Devido  ás  exigências  da  recente  reorganização 
da  Escola  Normal  e  ao  numero  do  alumnos  que  do 
extineto  Gymnasio  passaram,  em  grande  parte,  a 
frequentar  as  suas  aulas,  foi  necessário,  para  sua 
installação.  mandar  desoecupar  a  sala  onde  funecio- 
nava  a  Bibliotheca  Publica,  que,  com  a  annuencia  do 
digno  Director  do  Lyceu  de  Artes  e  Officios,  ali  foi 
localizada  até  que  seja  construído  o  edifício  que  para 
esse  fim  será  levantado  no  terreno  situado  era  eonti 
nuaçâo  ao  da  Escola,  para  o  que,  de  accordo  com  o 
competente  orçamento,  mandei  dar  começo  ás  obras. 

Contando  a  Bibliotheca  Publica  52  annos  de 
existência,  o  seu  augmento  tem  sido,  entretanto, 
sensivelmente  diminuto,  pelo  que  seria  de  conveniên- 
cia attender  ás  exigências  d'essa  utilíssima  institui 
çâo  quer  quanto  á  acquisição  de  livros,  quer  quanto 
á  sua  conservação  e  direcção. 

Novo  Regulamento 


Resentindo-se  o  Regulamento  da  Instrucção,  quo 
estava  sendo  executado,  de  deficiências  que  muito 


contribuíam  para  difficultar  aos  respectivos  fi  nccio- 
narios  e  ás  dema:s  autoridades  a  quem  incumbe  ve- 
lar pelai  leis  de  ensino,  a  fiscalização  do  mesmo,  jul- 
guei dever  providenciar  a  respeito,  não  sò  em  rela- 
ção á  sorama  de  obrigações  que  áquelles  deve  com- 
petir, como  também  incluindo  outras  dispos:ções  que 
não  fossem  de  encontro  aos  preceitos  da  lei  e  aos 
conselhos  da  pratica. 

Confiei  esse  trabalho  ao*  Srs.  .'oaquim  de  01  i 
veira  Costa  e  dr.  Pedro  Estelita  Carneiro  Lins,  os 
quae*,  de  accordo  com  o  Sr.  Director  da  Instrucção 
Publica,  organizaram  o  Novo  Regulamento,  que  foi 
approvàdo  por  acto  de  6  de  Setembro  corrente. 

Além  de  disposições  referentes  á  obrgatoriedade 
do  ensino  do  idioma  vernáculo,  em  toda  as  escolas 
de  instrucção,  quer  officiaes  quer  particulares,  do 
Estado,  o  referido  Regulamento  estatue  prov  dercias 
referentes  á  estatística  escolar,  que  muito  pod<rão 
aproveitar,  uma  vez  que  não  falte  o  concurso  eficaz 
de  todos  quantos  se  devem  interessar  pela  instrucção 
publica. 

Posto  que  não  se  ache  o  Poder  Executivo  auto- 
rizado com  a  competente  verba  para  a  remodelação 
do  ensino  primário,  segundo  as  bases  estipuladas  na 
lei  636,  de  12  de  Outubro  de  1904,  alguma  cousa 
a  respeito  da  organização  dos  grupos  escolares  foi 
rJelle  estatuída. 

Seria  conveniente  que  decretasse's  uma  verba 
destinada  á  installação  dcs  referidos  grupos.  n'aquel- 
les  municípios  que  se  propuzess^m  a  auxilar  o  Es 
tado  na  construcção  de  prédios  apropriados  para 
aquelle  fim,  nas  suas  respectivas  sédes.  e  para  a 
acquisição  do  competente  mobiliário  e  objectos  es 
colares,  de  accordo  com  a  referida  lei 

Estou  convencido  de  que,  como  no  desenvolvi- 
mento da  viação,  toda  a  importância  que  for  despen- 
dida em  bereficio  da  Instrucção,  por  maior  que 
possa  ser  o  numerário  escrupulosamente  applicado, 
nunca  seiá  demasiada. 

N'essa  como  n'aquelia.os  resultados  não  se  'azem 


espoiare  são  sempre  certos,  pois  asseguram  o  bem 
estar  da  conectividade,  ao  pa?so  que  facilitam  e  en- 
caminham efficazmente  o  K>tado  para  a  pha-e  de 
prosperidades  de  que  são  garant:a  os  seus  extraordi- 
nários recursos  naturaes. 

Cathechèse 

Não  sou  d,aqueiles  que  têm  a  utop'a  da  facili- 
dade da  cathechèse. 

Longe  vão  os  tempo  em  que  esta  era  possível  e 
fac"l.  porquanto,  ao  sentimento  de  curiosidade  que 
no  esp:r!to  dos  selvicolas  despertaram  os  primeiros 
civ  lízados.  suecedem  o  od;o  mortal,  o  desejo  de 
cruel  v:nd:cta 

O  problema  da  cathechèse  é  um  dos  mais  sérios 
e  complexos,  e  sem  uma  prev:a  observação,  sem  o 
conhec  mento  exacto  do  terreno  em  que  se  terá  de 
operar,  nenhuma  tentativa  deve  ser  inic:ada,  ame 
vos  que  não  se  queira  sacrificar  inutilmente  vidas  e 
capitães. 

Por  isso,  e  porque  ao  Estado  fallecem  os  recur- 
sos para  uma  acção  segura  e  decisiva,  penso  que  no 
assumpto  deveis  providenciar  para  que,  tanto  quanto 
possivel.  se  procure  educar  as  creanças  colhidas  nos 
ataques  que  os  botocudos  fazem  aos  centros  povoa 
<Í0í5,  premiando-se  aquelles  que  tiverem  obtido,  den 
ire  taes  creanças.  algumas  que  mantenham  o  uso  da 
1  ngua  nativa  e  que  serão  os  guas  para  quaesquer 
futuras  tentativas  de  cathechèse. 

Lei  Judiciaria 

As  diversas  modificações  que  tom  sofTrido  a  lei 
n.  esparsas  pelas  collecções  de  Leis,  estão  exi- 
gindo asna  prompta  consolidação,  afim  de  tirar  os 
funccionarios  do  fôro,  pessoas  que  tèm  questões  em 
ju:zo,  di.s  d  fficuldades  de  encontrarem  as  leis  que 
presidem  a  certas  e  determinadas  formulas  proces- 
su.ies. 


Este  systhemade  legislar  por  partos,  em  epo- 
eluis  difíerentes,  deve  ser  posto  á  margem  e  reali- 
zada uma  remodelação  total  da  lei  n.  205  e  subse- 
quentes, afim  de  adaptal-as  ás  exigências  do  direito 
substantivo. 

Para  isso,  penso  de  utilidade  a  consignação  or- 
çamentaria para  execução  da  lei  n.  495,  de  II  de 
Outubro  de  1900. 

Ordem,  Segurança  e  Força  Pu- 
blica 

Durante  o  anno  findo,  e  até  o  presente,  não 
houve  alteração  da  ordem  publica  em  todo  o  Estado, 
o  que  attesta  de  modo  eloquente  a  índole  pacifica 
de  seus  habitantes. 

Na  estatística  criminal  o  facto  mais  saliente  foi 
o  attentado  praticado  ultimamen'e  contra  o  alferes 
Enéas  Silva,  commissario  de  policia  de  Campos  No- 
vos, facto  bastante  lamentável,  eque  pelas  informa- 
ções que  tenho  liga-se  a  questão  puramente  pessoal. 

Pelo  Dr.  Juiz  de  Direito  da  comarca  estou  in- 
formado de  que  o  estado  do  alferes  Enéas  é  relati- 
vamente lisongeiro,  e  que  o  processo  contra  os  seus 
aggressores  correu  com  regularidade,  sendo  pro- 
nunciados no  art.  294,  combinado  com  o  13  e  63  do 
Código  Penal,  por  tal  facto,  Francisco  Alves  Fagun- 
des e  João  Alves  Fagundes. 

A  força  publica  do  Estado  consta  do  Corpo  de 
Segurança,  commandado  pelo  tenente-coronel  Pedi  o 
Luiz  Demoro,  que  exerce  o  cargo  com  dedicação  e 
boa  vontade,  no  que  é  secundado  pelos  dignos  offi- 
ciaes  seus  commandados. 

Esta  força  é  numericamente  insuficiente  para 
um  bom. serviço  de  policiamento,  razão  pelá  qual 
não  tem  sido  o  mesmo  executado  com  a  regulari- 
dade que  é  para  desejar-se. 

Alem  da  sua  insufflc;eneia  numérica,  o  seu  pes- 


soai  è  tão  parcamente  remunerado  que  torna-se  dif- 
ficil  ox'g'r,  da  sua  dedicação  pelo  sei  viço.  w.ivov 
esforço. 

Não  escapará,  estou  certo,  á  vossa  attenção  e 
patroíismo,  a  adopção  de  n  edidas  que  habilitem  o 
Executivo  a  poder  constituir  a  força  publica  de  modo 
a  se  tornar  uma  garantia  efficaz  da  ordem  e  segu- 
rança púbica  no  Estado. 

O  cargo  de  Prefeito  de  '  olic"a  estava  sendo 
ex  rcido  pelo  dr  Cornélio  Evangelista  de  Queiroz, 
juiz  de  direito  da  comarca  de  S.  Joaquim,  para  cujo 
cargo  fora  nomeado  por  decreto  de  9  de  Novembro 
do  anno  passado,  e  exonerado,  a  pedido,  no  dia  11 
do  corrente,  data  em  que  nomeei,  para  subst:tuil-o.  o 
dr.  Bento  Emil  o  Machado  Portella. 

Com  a  máxima  satisfação  consigno  que  o  dr. 
Queroz  desempenhou-s<\  nas  funcções  do  espnhoso 
cargo,  de  modo  a  merecer  louvores. 

Telegraphos 

No  anuo  passado  e  no  corrente  tem  tido  mta- 
vel  impulso  a  rêde  telegraphica,  graças  ao  solicito 
empenho  do  illustre  dr.  Lauro  S.  Muller,  em  ligar 
entre  si  todos  os  pontos  do  Estado. 

Ass'm  é,  que,  íf  esse  decurso  de  tempo,,  foram 
construídas  as  seguintes  linhas : 

Unheiros     a      Paraty  . 
Tubarão      a  Jaguaruna 
Ti  jucás       a      Nova  Trento 
Lages        a      Vacca  ria 
Ararauguá  a      Barra  do  rio  d'esse  nome 
Aquidaban  a  Hammonia 
No  mez  de  Julho  forani  in:ciadas  as  seguintes 

construcções: 

Tubarão      a  Urussanga 

Imaruhy      a  Laguna 
e,  ultmamente,  a  ligação  de  Itajahy  ao  pharol  das 
Cabeçudas  e  da  Palhoça  a  Lages. 


A  importante  linha  de  Campos  Novos  a  Palmas 
foi  inaugurada  no  dia  2  do  corrente 

Foram  inauguradas  as  estações  de  Jaguaruna, 
Paraty,  Nova  Trento,  Indayal  e  Hamraonia,  o  que 
constitue  extraordinário  serviço  prestado  ao  nosso 
Estado. 

Lavoura 

Não  è  de  molde  a  desanimar  a  situação  da 
nossa  lavoura. 

A  crise  por  que  estão  passando  (  s  seus  -prir.ci- 
paes  productos  é  motivo  para  que  sejam  tomadas 
medidas  em  beneficio  d'essa  fonte  de  riqueza  do 
Estado. 

Si  bem  que  em  alguns  municípios  as  varias  in- 
dustrias tenham  tomado  um  incremento  animador, 
todavia,  na  maioria  d'elles,  esse  mesmo  facto  não  se 
dá,  e  é  cia  lavoura  que  vive  sua  população,  e  delia 
sobretudo  é  que  o  Estado  tira  os  recurso.'?  para  a 
manutenção  dos  seus  serviços. 

Em  relação  ás  culturas  novas,  aquelias  cujos 
ensaios  têm  demonstrado  um  resultado  remunerador 
dos  esforços  e  capitães  empregados,  é  dever  dos  po- 
deres pnblicos  auxiliarem  n'as  com  os  nie;os  ao  seu 
alcance,  já  indirectamente,  libertando-as  dos  ónus. 
que  virão  aggravar  o  seu  custo  de  producção,  jádi 
rectamente  estabelecendo  prémios  em  beneficio  dos 
que  maiores  esforços  empregarem  para  o  seu  des- 
envolvimento. 

N'estas  condições  estão,  no  Estada  a  criação 
•  do  bicho  da  seda,  a  cultura  da  videira,  da  batata, 
vulgarmente  chamada  ingleza..  e  algumas  outras. 

Seria,  pois,  de  vantagem  ou  o  estabelecimento 
de  prémios  annuaes  aos  maiores  productores,  ou  o 
auxilio  directo  para  o  estabelecimento  de  fabricas 
que  sò  se  propnzessem  a  aproveitar  a  matera  prima, 
como  no  caso  da  sêda  e  da  uva.  por  exemplo. 

Estas  duas  culturas,  sobretudo,  *ao  dignas  da 
vossa  attenção,  pr  lo  incremento  que  vão  tendo,  a 
pr  me  ra  em  Neva  Trento.e  a  segunda  em  Urussanga 
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I)e  a.  cordo  com  esta  orientação,  mandei  entre- 
gar ás  Irmãs  da  Immactãaãa  Concekiio,  de  Nova 
Trento,  a  quantia  de  um  conto  rèrs.  como  premio  de 
an  mação  aos  esforços  de  que  as  mesmas  têm  empre- 
gado pa*a  o  desenv  lviraento  da  sericicultura,  já  re- 
gularmente desenvolvida  ali,  como  tivem  s  occasião^ 
do  ver  ficar  na  exposição  de  Io  de  Ma:odo  anno  findo. 

Ao  mesmo  tempo  que  forem  adoptadas  medidas 
no  sentido  de  melhorar  as  condições  da  11033a  lavou- 
ra e  industr  a,  cumpre  hábil  tar  o  Poder  1  xecutivo 
—a  desenvolver  bem  dirig:da  propaganda,  no  sen- 
tido de  doutrinar  e  adestrar  os  nossos  prodactore*  no 
beneficiamen  o  d  os  géneros  dest  ilados  á  exportação, 
de  modo  que  não  sóp  la  qual  dade.como  também  pelo 
acondicionamento,  i  ossamos  entrar  em  franca  com- 
petência com  os  s  milares  de  outras  procedenc:as; 
a.  por  me  u  de  boas  estradas,  tornar  fácil  e  barato  o 
transporte  terrestre;  a  entrar  em  ac<'ordo  com  as 
emprezas  de  ravegação.  no  eent  do  de  obter  fretes 
mais  razoáveis;  e,  finalmente  a  crear  e  estabelecer 
a  mais  severa  fiscal  sação  c<  m  proveito  para  os  co- 
fres púbi  cos  e  sem  vexames  para  o  commercio  ex- 
portador. 

J,araeonsegu:r-se  uma  fiscalisaçâV»  real  e  íusta, 
necessário  se.  torna  que  os  interesses  políticos  não 
venham  aníepôr-se  aos  interesses  geraes  do  Estado, 
e  que  o  chefe  do  Executivo  tenha  inteira  liberdade 
na  escolha  e  nomeação  dos  agentes  fi>'caes,sem  a 
intervenção  de  conveniências  loeaes  que.  muitas  ve- 
zes, sobrepõem  o  interesse  pessoal  ao  do  Estado, 
exigindo  nomeações  de  pessoas  sem  a  idoneidade 
precisa  para  o  cargo  de  exactor. 

Posto  Zootechnico  em  Blumenau 

Tor  occasião  da  minha  estada  em  Blumenau, 
no  mez  de  Junho,  visitei  o  Posto  Zootechnico,  man- 
t  do  pela  respectiva  Municipalidade  e  auxiliado  pelo 
Fstado,  sob  a  direcção  dosr.  Ricardo  Hinck,e,  mais 
uma  vez,  verifiquei  quanto  pôde  a  vontade  e  o  es- 
forço individual. 


N'aquelle  estabelec* mento,  in3tallado  em  33  de 
Agosto  do  anno  passado,  já  ee  encontra  aivmador 
desenvolv'mento  na  propagado  de  excellente*  ra 
ças  bovinas,  suinas  cavallar  e  variedade  de  aves  das 
melhores  espec'es  conhecidaB. 

Também  a  fiuctcultura  é  tratada  com  bastante 
cuidado,  em  vista  da  grande  variedade  de  arvores 
fructiferas,  que  ali  se  encontram,  já  produz:ndo  em 
abundanc'a. 

Este  estabelecimento  è  digno  da  attencão  dos 
poderes  públicos  do  Estado. 

Estação  Agronómica 

Acha-se  á  testa  da  Estação  Agronómica  do  Esta- 
do, installada  no  arrayal  do  Estreto  do  visnho  mu- 
nicípio de  São  José,  o  dr  Giovanni  Ross;,  em  quem 
é  justo  reconbecer  a  necessária  competência  para 
imprimir  á  direcção  technica  (4e  tào  vai  oso  de- 
partamento de  ens'no  pratico  de  agricultura  e  de 
propaganda  agr  cola,  a  activação  que  melhor  se 
coadune  com  o  est  mulo  e  ensinamentos  <'e  que  tanta 
carece  a  nossa  lavoura,  no  sentido  de  ir,  desde  já, 
apparelbando  os  nossos  lavradores  para  as  grandes 
conquistas  da  vida  moderna. 

Os  resultados  práticos  até  hoje  colhidos,  entre- 
tanto, devo  declarar,  ainda  não  correspondem  efi- 
cazmente aos  gastos  feitos  para  a  sua  manutenção. 

Sendo,  como  é  certo,  porém,  uma  insttuição 
cuja  natureza  não  permitte  esperar  resultados  im 
mediatos,  e  sim  depôs  de  uma  longa  serie  de  ex- 
periências systheniatisadas,  qae  permitiam  ao  seu 
director  transmittir  aos  interessados  com  pleno  co- 
nhecimento de  causa,  o.  resultado  pratico  do-?  seus  la- 
bores,, a  Estação  Agronómica  do  Estado,  continuados 
com  o  ardor  o<  trabalhos  relativos  aos  fins  para  que 
foi  creada  ha-de,  forçosamente,  em  tempo  mais  ou 
menos  longo,  produzir  os  seus  fructos  e  attingir  os 
seus  fins. 

Tenso  que  seria  de  vantagem,  para  dar-lhe  o  in- 


-31 


(Impensável  impulsionamento-  dotando,  ao  mesmo 
tempo,  com  maior  largueza  a  executo  dos  fins 
para  que  foi  instituída— se  creas«e,  a  par  da  Estação, 
uma  Escola  Agronómica,  era  que  sejam  ministradas 
as  noções  mais  necessárias  de  agronomia  e  o  manejo 
dos  instrumentos  de  mechan"ca  agrícola;  em  que  se 
faça  o  estudo  das  plantas  úteis  da  nossa  região  e  da 
pathologra  vegetei,  e  se  active,  d  rectamente  com 
os  agricultores,  a  d  vulgação  de  sementes  e  plantas 
vivas. 

A  adaptação  não  seria  difiBcultosa  e  nem  de 
muitos  dispêndios,  attentos  o  mateiial  e  trabalhos  de 
installação,  já  ex*stentes  na  mesma  Estação. 

E'  <?ssa  uma  med  da  que  certamente  ra<  rece  o 
vosso  consciencioso  estudo. 

Relativamente  ao  primeiro  período  de  existên- 
cia da  Estação,  istoè,  ao  tempo  era  que  funcciohou 
nos  terrenos  do  Rio  dos  Cedros.em  Blrimenau,  boje 
transformado  em  Campo  de  Demonstração,  a  ella 
subord  inada  e  sob  a  direcção  de  um  preposto  do  seu 
director,  podeis  apreciar  os  resultados  colhidos, 
pelos  relatórios  annuaes  apresentados  ao  Sr.  Secre- 
tario Geral  dos  Negócios  do  Estado. 

Na  v'sita  que' fiz  a  esse  campo,  quando  em  Ju- 
nfco  e>tive  em  Blumenau,  tive  occasião  de  verificar 
que  ali  existem  algumas  variedades  de  arvores  fru- 
etiferas  com  regular  vegetação. 

Chamando  a  vossa  attenção  para  o  relatório  dos 
trabalhos  do  ultimo  anno,  especialmente  para  a  re- 
lação de  plantas  existentes  na  Estação  Agronómica, 
e  que  veem  annexos  ao  do  Sr.  Secretario  Geral,  estou 
certo  de  que  ahi  encontrareis  abundante  fonte  de 
úteis  infoi  mações  em  relação  a  este  ramo  de  activi- 
dade. 


Campo  de  Demonstração  de  La- 
ges 

Crendo  por  decreto  de  24  de  Março  de  1905, 
os  trabalhos  preliminares  «Teste  Campo  constaram, 
segundo  informa  o  seu  Director,  da  medição  de  ter- 
reno concedido  pela  muircipalidade,  subdivisão  da 
área  a  elle  destinada,  em  duas  partes  para  prados 
naturaes  e  uma  para  terreno  de  culturas;  edificação 
da  casa  da  residência  do  Director  e  suas  dependên- 
cias; construcçâo  do  estabulo  e  estrume  ra;  galpões 
para  residência  dos  trabalhadores  e  abrigo  do  mate- 
rial agrícola;  feixos  para  curraes  edois  iardins  para 

plantas  raras 

Do  longo  e  minucioso  relatório  do  ^eu  Director, 
o  illustre  major  Cae  ano  Costa,  verifica-^e  que  aquelle 
estabelecimento,  apezar  das  'dificuldades  de  ordem 
natural,  e  accidentaes,  tem  se  desenvolvido  de  n.odo 
a  dai*  esperanças  de,  em  breve,  produz*  r  resultados 
satisfactorios. 

Posto  Zootechnico 

No  relatório  do  Director  do  Campo  de  Temon- 
s( ração  de  Lages,  a  que  venho  de  me  referir,  po- 
deis também  obter  minuciosas  informações  sobre  o 
Posto  Zootechnico,  annexo  ao  mesmo  Campo,  pelas 
quae3  se  evidencia  o  zêlo  e  interesse  que  o  mesmo 
Director  tem  tomado  pelo  desenvolvimento  d'aquelle 
estabelecimento  confiado  acs  seus  cuidados. 

Melhoramentos  urbanos  da  Ca- 
pital 

Accentúa-se,  cada  vez  mais,  a  necessidade  de 
dotar  a  nossa  capital  com  um  bom  systema  de  il- 
luminação,  agua  e  exgoto. 

Contando  esta  cidade,  actualmente,  mais  de 
duas  mil  e  cem  casas,  sendo  que  mil  e  quenhentas 
são  de  valor  locativo  superior  a  duzentos  mil  ré:s. 


pademos  computar  neste  o  numero  m'nimo  das  quo 
comportam  o  benéfic  o  d'aquelles  melhoramen  os, 
uma  vez  que  se  os  tome  obiigatorics  cm  relaçã  >  á 
agua  e  no<  exgotos. 

Feudo  assim,  nil>  serei  opthivsta  calculaodo  em 
tresentos  con-os  aniuiaes,  a  rei  da  minima  prove 
n"ente  destes  tres  serviços  sufhVeutes,  a  meu  ver, 
para  attender  ao  pagamento  de  juros  e  amortização 
do  empréstimo  qr-e  fos  e  contrali:do  para  a  sua  exe 
cução 

Ne-tas  condições  e  na  imposs'bilidade  de  íea- 
l'zar  o  mu'.i  eip;o  estes  melhoramento •■,  nfto  êxito 
em  aconselhar-voá  a  decretação  de  uma  lei  aucto- 
rzando  o  governo  do  Estado  a  chamar  a  si  esses 
se:v:ço?,  para  executal-cs.  contrah  ndo  paia  íseo  o 
emnrest  mo  necessário 

1  Estou  convencdo  de  que  esta  operação  em 
nada  affectará  o  nosso  orçamento,  que  nestes  últimos 
atinos.  como  sybe  s  vem  suecess  vãmente  apresen- 
tando saldos,  e  ficará,  desse  ff  cdo,  a  séde  do  gover- 
no em  condições  de  melhor  habtabilidade  pelo  con- 
forto que  pcderá  offerecer  acs  seus  hab:tantes. 


Publica 

A'  frente  desta  repnrfção  acha-se  o  illustre 
facultativo  dr.Hemique  Chenaud,  que,  não  obstante 
a  falta  de  material  e  recursos  dotados  para  esse 
ramo  de  serviço  publ  co.  tem  revelado  actividade  e 
competência  no  dese  i  penho  dos  deveres  do  cargo. 

As  condições  sanitárias  do  Fstado  sao  boas,  e 
felizmente  não  fomos  visitados  por  moléstias  de  ca- 
racter epidemico  durante  o  anno  findo,  e  no  coi- 
rente  até  esta  data  .  .  , 

Pelos  quadres  juntos,  vere  s  o  movimento  do 
Hospital  de  Caridade  desta  capital  durante  o  peno- 
do  de  1°  de  Julho  de  l9u5  a  3o  de  Junho  de  19(<6, 
ass^m  como  pelos  apresentados  f  K!?SP^ 
Saúde,  pode:s  verificar  o  numero  de  ooitos  occoriidos 
durante  o  anno  findo,  atè  30  de  Junho  do  corrente. 


-34- 


Desses  quadros  se  verifica  que  as  moléstias  que 
ma'or  numero  de  victiraas  causaram,  foram:  a  tu- 
berculose 53  no  anno  findo  e  26  m>  r  semestre  do 
corrente;  do  apparelho  circulatório  57  era  W  5  e  80 
no  Io  semestre  do  corrente;  do  apparelho  digestivo 
61  no  anno  findo  e  48  no  1»  semestre  do  corrente. 

D*onde  se  conclue  a  urgente  necessidade  de 
habilitar-se  a  repartição  de  saúde  publica  com  os 
meios  necessários  para  evitar,  com  energia,  a 
propagação  destas  e  outras  molest  as  constantes  dos 
quadros  referidos. 

Quanto  ao  numero  de  casamentos  e  nascimentos 
occorridos  durante  o  anno  findo,  atè30  de  Junho  do 
corrente,  também  encontrareis  informações  nos  qua- 
dros acima  referidos. 

A  vaccinação  tem  sido  e  cont:núa  a  spr  feita 
com  regularidade  em  todo  o  Estado,  principalmente 
no  município  da  capitai. 

Dos  quadros  annexos  consta  o  movimento  ha- 
vido nas  enfermarias  do  Hospital  de  Caridade,  a  car- 
go da  Irmandade  do  Senhor  Bom  Jesus  dos  Passos, 
no  período  do  Io  de  Julho  de  I9O5  a  3^>  de  Junho 
de  1906,  e  mais  o  movimento  da  pharmacia  do  mesmo 
hospital. 

Por  elles  vereis  que  essa  humaritaria  institu  ção 
continua  a  prestar  nesta  capital,  os  seus  valiosíssi- 
mos serviços. 

Estou  também  informado  do  movimento,  aliás 
digno  de  nota,  que  vai  denunciando,  um  estabeleci- 
mento no  género,  fundado  em  Brusque  pela  in:cia- 
tiva  do  Padre  Antonio  Eising  -  o  Hospital  de  Azam- 
buja, onde  existe  annexa  uma  escola  destinada  ao* 
menores  ao  mesmo  recolhidos. 

Quanto  aos  [benefícios  que  aos  necessitados  vai 
prestando  o  dito  estabelecimento,  sob  o  cuidado  das 
zelosas  Irmãs  da  Divina  Providencia,  tive  occasião 
de  constatar,  quando  era  visita  ao  mencionado  muni- 
cípio. 

Não  limitando-se  ta-  somente  em  curar  da  saúde 


dos  enfermos,  em  geral  estende,  por  sua  vez,  com 
entranhado  zelo,  a  mão  á  velhice  desamparada  a 
acolhe  com  abnegada  solicitado  aos  alienados. 

Sinto  me,  emfim.  satisfeito  por  ter  occasião  de 
aqui  deixar  cons:guada  a  agradável  impressão  que 
causou  em  meu  espirto  a  ordem  e  correcção  impres- 
sas a  esse  bem  installado  estabelec  mento,  d;guo, 
sem  duvida,  do  amparo  dos  poderes  publ"co3. 

Contractos 

Em  2  de  de  Maio  do  anno  findo,  foi  assignada 
a  novação  do  contracto  cora  a  empreza  «Ferro  Car- 
r  1  Catharinense»,  autorizado  pela  lei  n  653,  de  16 
de  Setembro  de  l9o±.  Não  consta  que  fossem  proro- 
gados  os  prazos  que  foram  marcados  ao  concessio- 
nário,—de  um  anno  para  apresentar  os  estudos  do 
traçado  da  linha,  nem  o  de  seis  raezes,  contados  da 
approvação  d'aquelles  estudos  para  dar  começo  aos 
trabalhos  da  construcção,  accivscendo  mais  a  cir- 
cumstaneia  de  não  ter  o  concessionário  realizado  o 
deposito  da  caução  de  que  trata  a  clausula  7a  do 
mesmo  contracto,  facto  pelo  qual  já  incorreu  em 
caducidade,  que  foi  decretada  por  acto  de  29  de 

Agosto  findo. 

O  contracto  ass;gnado  por  H.  Heuter,  em  »  (te 
.lunho  de  1904,  foi,  por  despacho  de  27  de  Janeiro 
<b  1906,  prorogado  por  mais  tres  annos  o  prazo  de 
d ous,  que  lhe  tinha  s  do  marcado. 

O  contracto  do  Comnrssariado  Geral  do  hstado 
iem  a  data  de  n  de  Agosto  de  J898.  O  decreto  da 
resc:são  da  parte  pendente  sobre  multas  rnipoataa 
pelo  contraétante,  na  Agencia  de  eeu  contracto  e 
ás  quaes  o  mesmo  contraétante  se  julgava  com  d  - 
reito,  é  de  22  de  Maio  do  corrente  anno.  A  impor- 
tância de  toes  multas  e  que  o  contraétante  devia  re- 
ceber era  de  57:565$120,  que  o  Governo,  povaccor 
do  com  o  mesmo,  em  virtude  da  lei  n.  42U  cie  o 
de  Outubro  de  1899,  indemnisou  com  20  apólices  da 
d' vida  publica    de  1:000$000  cada  uma,  ficando  o 


Thesouro  com  a  vantagem  de  37:M).'$:20  nesta  trans- 
acção. 

Em  3  de  Janeiro  findo,  foi  decretada  a  caduci- 
dade do  contracto  feito  com  Henrique  Schuler,paro 
a  construcção,  uso  e  goso  de  estradas  de  ferro  no 
Estado,  por  falta  de  exac;ão  uo  cumprimento  de 
clausulas  do  contracto 

Foram  lavrados  contractos: 

Com  Jacob  Cavallieri  e  A  ntonio  Kruger,  em  20 
de  Maio  de  19o5,  para  a  construcção  de  uma  es- 
trada de  cargueiros,  entre  o  Alto  Rio  Novo  e  as  ca- 
beceiras do  Braço  do  Norte. 

Em  21  de  Agosto  do  anno  findo,  com  Guilherme 
Althaler,  para  a  exploração  do  próductostextis. 

A  24  de  Novembro  de  1905  foi  o  contracto  ce- 
lebrado com  Herry  von  Sckinner,  para  constt  ucção, 
uso  ©  goso  de  uma  estrada  de  ferro  entre  a  cidade 
de  Blumenau  e  a  povoação  Hamn:on:a,trantiferido  por 
este  á  sociedade  colonisadora  de  Hamburgo.  '■  praso 
para  a  organisaçãc  (letra  B)  da  companhia,  a  que  *e 
refere  este  contracto,  foi  prorogadoaté  27  de  Janei 
neiro  de  1907,  e  o  da  apresentação  de  estudes  (letra 
D),  por  mais  9  mezes,  vence  se  a  27  de  Abril  de  1907 

A  16  de  Dezembro  findo,  foi  celebrado  contracta 
com  Alberto  Probst,  para  os  concertos  precisos  na 
estrada  do  Estreito  á  Lages,  entre  os  kms.  37  e  49, 
inclusive. 

Em  6  de  Janeiro  do  anno  corrente,  com  T.uiz 
Anastácio  Pereira,  para  a  consti  ucção  de  uma  e^ra 
da  de  rodagem,  entre  a  villa  de  Camboriú  e  a  cidade 
de  Itajany.  Os  trabalhos  desta  estrada  vão  muito 
adiantados,  tendo  sido  já  recebidos  os  2  primeiros 
kilometros  a  partir  da  villa  de  Camboriú 

Com  Leopoldo  Hoeschel,  em  11  de  Maio  de  1906 
para  a  construcção  de  uma  estrada  de  cargueiros  en- 
tre o  Alto  Bio  Cedro  e  a  margem  direita  do  Rio  Pre- 
to, sendo  o  pagamento  ajustado  em  apólices  esta- 
doaes  aopar  e  juros  de  5  %  emJttidas  em  virtude 
da  lei  n.  441,  de  11  de  Outubro  de  1899  e  n.  II  do 
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nrt.  5o  da  lei  n  678,(16  5  tle  Setembro  de  10  r>. 
Esta  nova  via  de  coromunicação,  vae  abrir  novos 
horizontes  á  industria  da  extracção  da  herva  matte 
v  sto  percorrer  ami  zona  em  que  novos  e  abundan- 
tes hervaea  serão  explorados,  offerecendo  ass:m  re- 
sultado c  m pensativo  do  seu  custo,  em  poucos 
annos. 

Com  Henrique  Schroeder,  também  em  li  de 
Maio,  foi  lavrado  contracto  paro  concertos  do  le:to  e 
desmatta mento  de  '2o  metro*  para  cada  lado,  da  es- 
trada de  Blumenau  á  Curitybanos;  no  trecho  entre  o 
Ribeirão  da  subida  e  03  Campos  Ilhéos,  na  extensão 
de  93  kitometros,  devando  o  pagamento  sèr  feito  nas 
mesmas  condições  estabelecidas  no  contracto  reali- 
zado com  Leopoldo  Hoeschel.  E'  oc  oso  encarecer  a 
importância  dos  trabalhos  que  se  estão  realizando 
nesta  importante  v"a  de  commuircação,  não  sò  pelo 
seu  grande  valor  commercial.  agrícola  e  industrial, 
como  pel  s  vantagens  e  facilidades  que.  do  seu  fran- 
ce  efac'1  tran.-ito,  resultam  para  afugentar  os  selvi 
colas,  que  nis  últimos  tempos  têm  feito  frequentes 
incursões,  praticando  toda  sorte  de  depredações, 
não  só  contra  os  tropeiros,  como  contra  os  morado- 
res e  pessoal  da  lnha  telegraphica,  para  o  que 
muito  concorre  o  matto  crescido  e  cerrado  sobre  o 
leito  da  estrada  em- geral. 

Luc*ano  Ligochi  assignou  contracto  no  The- 
souro  do  Estado,  em  28  do  nuz  findo,  para  construc- 
ção  da  casa  para  angmento  da  em  que  fimeciora  a 
Escola  Normal. 

Em  dl  do  mesmo  mez,  foi  realizado  contracto 
com  João  Grumichê,  para  a reconstruccão  da  ponte, 
com  superstructura  metaliica,  sobre  o  rio  B  gaassú, 
na  villa  do  mesmo  nome.  de  accôrdo  como  plano  e 
orçamento  ferto  pelo  auxil*ar  technico  da  Directoria 
de  Viação  e  Obras  publicas,  Henrique  Krohberger, 
e  de  accordo  com  a  mcd'ficação  feita  posteriormente 
pela  referida  Directo.-ia. 


Extracç&o  <«a  herva-matlo.-Com  o  coro- 
vonel  Fabrício  Vieira,  Cyrillo  Borges  e  Otero.  Go- 
mes &  C*  foram  reai-zados  contactos,  em  u  oe 
ianein),  18  e  19  de  Junho,  4  de  Julho  e  2 ide  Agosto 
para  extracção,  preparo  pelo  systhema  barbaqua  e 
exportação  de  hervamatte  doshervaes  pertencentes 
ao  Estado,  sendo:  Com  o  primeiro  no  mun  c  p;o  rto 
Campos  Novos;  com  o  segundo,  no  municip  o  cie 
Curitybanos  e  com  o  terceiro  nos  munxipios  de  ba- 
ses, S.  Joaquim,  Tubarão,  Palhoça  e  S.  Jose. 

Os  resultados  a  colher-se  destes  conto  actos  nao 
se  limitam  ao  accrescimo  immediato  que  tracem  as 
rendas  do  Estado:  vêm  também  tornar  effectiva  a 
exploração  desta  industria  em  nosso  Estado,  occu- 
pando  grande  numero  de  trabalhadores  que  cora  a 
occupação  dahi  decorrente  encontram  meios  de  vida 
e  subsistência  e,  ainda  mais,  além  de  pôr  em  evi- 
dencia um  producto  nosso,  que  é  de  superior  quali- 
dade, traz  a  valorização  da  nossa  propriedade  ter- 
ritorial publica  e  part  cular. 

Estrada  de  rodagem  de  Biguassú 

á 


Já  encontrei  em  começo  e  com  o  serv'ço  ata- 
cado até  o  km.  12,  a  partir  "da  pon'e  sobre  o  ro 
«Biguassú>,  o  qual  estava  sendo  feito  por  adminis- 
tração. 

Não  me  parecendo  convenente  a  execução 
d"aquelle  serviço  administrativamente,  inundei  cha- 
mar concurrencia  para  sua  realização  até  á  passa- 
gem do  rio  Tiiucas,  próximo  á  villa  do  mesmo  ir  me, 
resultando  da  concurrencia  o  contracto  feito  com  os 
yrs.  Laudelino  Galloti  &  Bolteux  e  Benjamin  Gal- 
loti  lun  or,  sendo:— o  trecho  do  km.  12  até  o  rio 
Tijncas,  pela  quantia  de  135:000$  XX),  e  a  conclusão 
do  km.  12  até  a  ponte,  por  10:000$  "XX),  pagos  : 

O  1"  trecho  I3ò:000$000  em  dividas  dos  colonos, 
cuja  cobrança  ficou  a  cargo  dos  contractantes, 
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4S:  'Oloooem  dinheiro,  a  prestações  de  dois  contos 
irensalmente,  a  contar  de  1"  de  Julho  do  corrente 
anno  em  diante,  e76:.V08  bem  como  os  io.-0o.tfdo 
trecho,  era  apolcea  eatadoaes,  typo  par,  ">  °i<>  de 
iu  os,  emittulos  de  accordo  com  a  lei  441  -  de  li  de 
Outubro  de  1899  e  n.  II  do  art.  y  da  lei  n.  078— de 
r»  de  Setembro  de  .905 

Os  trabalhos  desta  e3tmdi  estão  sendo  atacados 
com  ygor,  o  que  mo  faz  crer  que  a  sua  conclusão 
será  antes  de  ternvnado  o  praso    estabelecido  na 

contract  .  escapa    por  certos  as  vantagens 

desta  estrada  que  faz  desapparecer  a  solução  (te 
continuidade  até  agora  existente  Mitre  o  extremo 
norte  do  Ratado  com  a  capital. 

Terras,  Colonisação  è  Obras  Pu- 
blicas 

Terra*  Continua  a  cargo  do  Commissariado 
Geni  do  Estado,  este  serviço,  conservando  quatro 
penc  as  com  sedes:  na  Capital,  Brusque,  Blumenau 

eHoSanno  de  1905,  foram  expedidos  a»  titulo, 
definitivos  de  lotes  concedidos  e  d^tnbuido  e  no 
pr  mcir  s  mezes  deste  anno  o*,  bem  como  no _  pr 
m*-ro  nerodo-U  títulos  de  leg-t  mação  deterias 
com  a  aPrea  total  de  3'.<8*U  99  c ;»8^£ 
4  titules  com  .  a  área  total  ^^^^Ç 
Fowm  sentenciados  em  9->s.  ^V™^  /to  iulsa- 
mação  e  posses,  e  neste  anno  2,  tendo  s  (to  juiga 

dos  'J^^^  553  concessões  de  lotes 

de  terras  o  nos  primeiros  mezes  deste  anno  178 
de  terias,  luw  v  275   reCasados  191,  e 

sendo   accei*os  d  aqueiies*  ti  o  ,  penden. 

d'estes  acceitós  59  e  recusados  2-,  estonac pe 
tes  de  um  e  outro  anno,  ate  o  1°  aemewre 
reDt^r  outras  informações,  que  precisardes, 
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•sobre  este  ramo  de  serviço  publico,  eaÇont^«Í8W 
mmucioso  Relatório  do  Director  A* 
viação!  Terras e  Obras  Publicas,  Sr.  ff^;^  !» 
Barrosi  Pereira,  annexo  ao  do  Sr.  I  r.  Secietar  o 
Geral  dos  Negócios  do  Estado. 

Colonização  -O  Estado  não  organizou  este  ser- 
viço visto  depender  de  grande*  ga<tos,  .sem  proinpta 
-e  immediata  reDroducção,-e  os  recursos  de  que 
dispõe  não  comportarem  o  seu  custe  o  e  manutenção, 

come  é  para  desejar.  .  •  . 

Contracto  com  a  Companhia  Eolomzadcra  Han- 
ssatica.  Os  trabalhos  effectuados  por  esta  soleda- 
de, no  ann  •  findo,  foram  pequenos  e  resumida  a  en- 
trada de  immigrantes,  dev  do  a  causas  dtver.  as  e 
estranhas  á  vontade  da  Directoria;  no  entanHquem 
visitar  a  coloira  Hansa,  adm!rar-se-a,  e  com  raza<>, 
do  quanto  ha  feito  ém  tão  ciirto  espaço  de  tempo 

Toda  a  margem  direiía  do  rio  Herc  l:o.  na  parte 
já  adquirida  peia  Companhia  acha-se  med  da,  e 
mutò  poucos  são  os  lotes  ainda  desoecupados 

Igualmente  acham-se  medidos  e  em  grande  par- 
te oceupados,  os  lotes  das  terras  da  direita  do  Ita  ocu. 

As  estradas  perfeitamente  carroçave  s  seguem, 
em  geral  as  duas  margens,  tanto  dos  r.os,  como  dos 
ribeirões,  e  servem  facilmente  aos  lotes  oceupados. 

Os  trabalhos  realizados  mostram  os  esforç  s  em- 
pregados pela  Companhia  para  bem  cumprir  o  seu 
contracto,  <lando,  ao  mesmo  tempo,  aos  colonos  o 
.  po-sivel  conforto. 

Pelo  1  elatorio  dosr.  Moersh,  dign  »  Director  da 
Hansa,  verifica  se  que  em  1ÍK»4  já  Ínvia  diminuído 
a  corrente  imm  gratoria,  aggravadiv  ainda  em  190.% 
em  que  só  chegaram  2s2  imm  grau t  »s  de  ambos  os 
sexos. 

Diz  o  sr.  Moersh  em  seu  relatório: 
«Os  momos  d^sta  dim  nuiçãa  rap  da  da  immi- 
groção,  deve-se  procurar  pr  mei  lamente :  na  propa- 
ganda que  fazem  os  agentes  das  Eepuhtfcas  Argen- 
t  na  e  Ch  le,  para  povoar  os  seus  territórios,  e  atè 


mesmo  em  nossa  nova  colónia,  foram  espalhados 
pro  pectos  nos  quaes  achara-se  de  maneira  exagerada, 
descri  ptas  as  riquezas  e  mais  fácil  dade^  que  espe- 
ram os  mnvgrantes  nos  terrenos  da4' referidas  Re- 
publicas, o  qué  também  resultou  que  notável  nu- 
mero de  nossos  colonos  abandonaram  seus  lotes  e 
d  rig  ram-se,  uns  para  a  Argent  na  e  outros  para  o 
Chile,  pastando  com  a  viagem  tudo  o  que  aqui  já 

possuam.  :  • 

Com  era  de  esperar,  não  achiram  la  o  que  tora 
promett  do.  de  mane  m  que  até  esta  data  já  voltaram 
quasi  todis  os  pobres  enganados,  destituídos  de  tudo 
que  tinham  em  d  nheiro  e  outros  bens,  aehando  se 
agora  d:ante  da  extrema  necessidade  de  estabelece- 
rem-se  de  novo  n'esta  colónia.» 

Diz  ainda  o  sr.  Moersh  em  seu  relatório  que  os 
outros  motivos  que  concorreram  para  a  diminuição 
da  immigraçào,  fôramos  altos  preços  das  passagens 
e;  àas  bõas  coiMições  soe  aes  que  reinam  nos  pa  zes 
que  nos  forncem  os  immigrantes. 

Em  1905  foram  conatru  dos  nos  diversos  distri 
etos  d.-i  colónia  27.^29  metros  correntes  de  estrada 
de  rodagem,  *>.  r.«  me=  ros  de  carniíiho  provisorio,5b 
pontes  e  247  boeiros  que  impwtorani  na  quantia  de 

72.3«>fc$48f .  '        -  ,1o 

No  mesmo  anno  gastou  em  conservação  de  e.- 

tm'l  inSulg  Pearia  è  tratada  „a  Hansa  com 
todo  o  carinho,  e  é  tal  o  esforço  .empregado  pela 
sua  DLectra  qae-  apesar  de  ^pos-ujrem  ah 
professores  de  portugas  osalumnos  das  escolas  que 
v  sitei  fizeram  le  turas  e  rec  taram  poes  as  na  nossa 

'  "diante  «io  que  vos  exponho  e  do  eonUecimento 
qoe  teoho  da  colónia Hansa, posso  aft 'f™^  ™* 
íepròductivo,  e  merec  damente  applicadotod*»  au 
xlio  que  por  parte  dos  poderes  puohcos  lhe  for 

P- ^decretação 

escolas,  com  professores  bem  hablitodos,  em  portu 
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•  

oiiez  creados  na  Hansa,  è  uma  medida  que  se  m- 
Sfao  volso  TscWecidp;  patviotismo  e  amor  ^ 
instrucção  de  nossa  mocidade,  e  qualquer  que  seja 
o  *So  por  parte  do  Estado,  a  compensação  e 
certa  e  não  se  fará  esperar. 

Findou  a  3I  de  Dezembro  ultimo,  o  contracto 
feito  com  Domingos  Rodrigues  da  Nova  Jmror, 
para  a  colonisacão  das  tem»,  em  ;  tem  PO  pedi- 
das, no  valle  de  JaraguA,  por  Emilio  Cai  los  J  or- 
dam,  e  por  aquelle  adquiridas. 

As  condições  do  contracto  foram  satisfeito*  e  o 
núcleo  prospéra,  devendo  ser  muito  impulsionado 
com  a  passagem  da  Estrada  de  Ferro  JTrans-  rasi- 
leira  que  o  atravessa  em  toda  a  extensão. 

Dhras  Publicas.  Pela  demonstração  espec  fica- 
da nos  quadros-  que  vão  annexos  vereis  que.  au- 
rante  oannofindo,  a  despeza  com  esta  rubrica  *oi 
de  329:648S,Í82  e  no  1°  semestre  do  corrente  to  de 
79:988?856. 

As  obras  começadas  e  asreal  zadas  neste  e  ro 
anno.passado,  das  quaeá  umas  ainda  estão  em  anda- 
mento e  outras  f  ram  concluídas  este  anuo.  são: 

Edi  fidos  Públicos.-  Caiação  e  p  ntura  externa, 
l  mpezada3  sacadas  de  mármore,  concerto  no  enca- 
namento dás  aguas  pluviaes  e  reforma  defraude  parte 
do  telhado,  no  edifício  do  alacio  do  XJoverno,  cuja 
mobília  foi  reenvernizada  e  retocada  toda. 

(X  prédio  em  que  funcci'  na  a  Fscola  Normal 
foi  reconstruído  inclusive  a  part  occupada  pela  Bi- 
bliotkeea  .1  ublica  aprove  tund  -se  apenas :  s  par.  des 
externas. 

•Nft  cadeia  e  quartel  do  Corpo  de  Segurança;  na 
casa  occupada  pela  Prefeitura  de  Policie,  á  praça  15 
de  Novembro;  no  èd  fic:o  da  Estação  Agrononrca  e 
nó  procrio  estadoal  onde  funec  ona  a  Agencia  ,#9$° 
distretp  <-q  çommis^riado  geral  na  Vfilla  delSrusqúe, 
foram  realizados  importantes  còncértòs. 
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E»n  Agosto  do  amo  findo,  ficou  e  incluída  a 
construcçílo  do  prédio  estadoal,  para  cadea.  na  ci- 
dade de  Lages. 

Foi  constnrda  uma  casa  de  madeira  no  districto 
de  <  anonhas.  obra  de  que  gentil  e  patriot  camente 
se  encarregou  o  cidadão  comi  l  Francisco  ^errera 
de  Albuquerque,  Supernendente  Municipal  de  Cu- 
ritybamw. 

Fassou  por  grande  reforma  o  Theatro  Alvaro 
de  Carvalho,  quasi  importando  em  uma  recons- 
trucção. 

Na  v  ila  Brusque  foram  feitos  importantes  con- 
certos na  casa  da  escola  púbi  ca  e  na  casa  de  alo- 
jamento de  immigrantes,  adaptando  a  para  servir  de 
cadeia  e  quartel  do  destacamento  local. 

Á  pequena  casa  que  antes  servia  de  cadeia  foi 
demolida,  por  se  achar  em  estado  de  ruínas. 

Pontes. — Koram  construídas :  uma  sobre  o  r'o 
«Pissarras»,  no  inuncipio  de  Itajahy;  uma  dita  co- 
berta, sobre  o  «Gaspar  :  equeno»,  no  município  de 
Blumenau;  a  importante  ponte  metall  ca  sobre  o 
«l  ajahy-VMr  m»,  no  município  de  B  usque;duas  so- 
bre os  tios  «Pontes  Altas», no  muncipio  de  Curity- 
banos;  uma  sobre  o  lageado  «Santa  Cruz  youtra  sobre 
o  rio  «Inferno c  no  município  de  Campos  Novos;  a 
ponte  metallica  sobre  o  «Ribeirão  Garcia >,  na  cidade 
de  Blumenau  cuja  obra  foi  auxliada  pela  respectiva 
Munic  palidade; concerto  da  ponte  sobre  o  rio  «Natal», 
em  São  Bento;  a  ponte  constru  da  sobre  o  r:ò  «Ja- 
ráguá»,  no  município  de  Jonvlle,  orçada  em 
7:937^8 i8,  pagos  pelo  Estado. 

Na  estrada  geral  que  pelo  littoral  rae  ao  sul 
do  Estado,  foram  construídas  duas  pontes,  e  uma  ter- 
ceira está  em  construcção,  sendo  todas  no  districto 
da  Enseada  de  Brito,  município  da  Palhoça. 

A  superstructura  metallica.  adquirida  pelo  Esta- 
do, para  a  ponte  sobre  o  rio  «B;guassu»,iá  se  acha 
no  local. 

Está  concluída  e  foi  inaugurada,  em  22  de  ju- 
lho findo,  a  -mportante  ponte  de  superstructura  de 
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madeira  sobre  o  r'o  «Itajahy-Mirim»,  próximo  á 
villade  Brusque;  para  esta  obra  o  Estado  -  concorreu 
com  a  quantia  de  5:OO0$O  0 

Está  também  qtiasi  prompta,  e  já  recebendo, 
sobre  sólidos  encontros  de  alvenara,  a  superstru- 
ctura  de  madeira,  a  impo  tante  ponte  sobre  o  rio 
dos  f Cedros», no Timbó,  mu!i:cip"o  de  Blumenau. 

Mandei  construa-  o  encanamento,  com  canos  de 
manilha,  do  Theatro  Alvaro  de  Carvalho  até  ao  mar, 
serviço  este  que  importa  em  7:70í  $200, ses undo  cons- 
ta do  contracto  fe  to  na  Directoria  de  Obras  Públi 
cas,  com  Brando  &  Ca. 

Estradas.  -  O  Estado  auxiliou  c<  m  4:00^<$0  O  a 
construcção  da  estrada  do  rio  «Serro»,  em  .íoiuv  lie, 
cujo  serviço  foi  executado  pelo  respectivo  Superin- 
tendente Municipal 

O  Superintendente  Municipal  de  Curitybarres  foi 
autorizado,  no  anno  findo,  a  mandar  fazer  os  concer- 
tos da  estrada  que  de  Blumenau  vae  áquella  villa, 
entre  .esta  e  os  campos  *llhéos»,e  o  super  ntendente 
de  Blumenau  a  fazer  ligeiros  çoncertos  na  parte  que 
d^quelles  campos  vae  á  Blumenau, 

Cont  nuam  os  servços  de  construcção  da  estrada 
do  Estreito  á  Lages,  tendo  s  do  a  princ  pai  preoceu- 
pação  do  Governo  estabelecer  defin  ti  vãmente  o  tra- 
çado.Td?essa  importan  e  artéria  da  nossa  viação  es- 
tadoal,  em  a  qual  desenvolveram  muito  os  trabalhos 
de  construcção  durante  o  anno  findo  sob  a  hab  ld  - 
recção  do.agi- meusor  EmiU-o  Kjintz. 

.Também  as  obras,  de  conservação,  reconstruc- 
ção  da  estrada  e  pontes  realçadas  n'esta,  durante 
aquelle  .afluir,  são  de  grande  valor,  cont  nuando  es- 
•ses  serviços  no  corrente  anno. 
^  Na  estrada  de  Urus*anga  á  serra  de  São  Bento, 
nzeram-se  diversos,  concertos  dos  quaes  foi  eucarre 
gado  o  Superintendente  de  Urnssangaí  c  dadão  Bez 

Completamente  estragadas  as  pontes  i>ntre  o 
Estreito  e^a.  V  Ha  d*  Biguas-ú,i  mandei  fazèr  admi- 
nistrativamente os  concertos  nece  saros  ei,i  todas 
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ellas,  encarregando  desse  serv'Ço  o  presfinoso  e  .-hon- 
rado ^Supernténojente  MáiiVpnl  i\#  B  gúassú  Y-ànoel 
Te  xeíra^  d'(í>l  veira./  que  (lésenipènhou-se-íde  modo 
dign'o  dV  lotívoi  ès; 

Achando-83  quasi  M.iterromp'dQ  ò  trajis  tó  da  es- 
iradá  do'  «Rio -dõ  íftasto»,  deyidóuáá  íiímvas  jorien- 
é;aes  dòc:pr  iVcipii>  do  nnVio  corrente,  pôr  hitejmedio 
%\  Directoria  de  Obra  !  ubl  cí»s  encarreguei',  em  U\ 
de  ulho  desse  anuo,  ao  cidadã  '  .  oaíjuim  ,Lossa  de 
realizar-  òs?  emicerto^  '  nècessaríòá  è  ;úrgpn*tes,''pela 
quautin-dè  :í:ÓÒ<  ^'  Ó<\  ^'òiítoii^ejçonéta.  tio  termo  que 
assigiíou  perante-  a  i^éferufa  'd ',fèc'fo>  a.  '  '  , .  ^  '  • . 

•  >■>'■■  5rriun*cipaí  :<íade  tiiá''cap:ííil '  fôtpn^a/fi&ntia 
ih  3:921$  9  ,  de  ptòè  dd '  ealiçaníètito.'  nas  ruas  em 
frente;  lio  i  alac  o  do*  Governo. 

Imprensa  Officfal 

Torna-se  necessário  que  Jiabiliteiâ  o  Poder  Exe- 
ciuYvaadar  cumpr  mento  á  lei  n.  162  de  21  de  Setem- 
bro, de  Í89">,  que  creou  a  imprensa  offieíal  do  Es- 
tado. 

A  verba  que  as  diversas  repárt  ções  estadoaes 
contara  para  a  publicação  do  expediente  e impressões 
diversas,  dará  para  a  manutenção  <'a  imprensa  officíal, 
teruio  além  disso  o  Kstado  a  v  nt-gem  de  possuir 
um  orgâo  seu.  l  vre  de  todas  as  dependenc:as  e  uma 
typograplva  em  que  poderão  ser  feitos  todos  os  tra- 
balhos de  que  o  Estado  necessite. 

O  estado  actuai  do  cambio  facilita  a  àcquisição 
do  materal  typographico  por  pr$?u.;  mu' to  conve- 
iiiénte.    ;  . •  . 

Executivos  Fistc^eé;. 

sWundb  os1  dados  dó  ThesourpJ  .anos^'.  dívida 
•  activa;  èx&ptuá^a  cójòníal  e  de\jgènda  de  terras, 
att ug  ò  á  259:#$3í4í;  sendo  â05:4ÍÍ$7â5  solúvel  e 
:54:21Í$6Í'6I  iiíâbíuvel. 


i  ™.  ^fi?  adoPt3do  P8»  «  cobrança  executiva 
«porddBMla  oneroso  e  vexatório  para  o  contribuinte 
devedor,  e  sem  proveito  para  os  cofres  públicos 

deffloXtrrSn«e0:qU?  *"  a 
Um  contribuinte,  residente  em  Cannasvieiras 

e  g*^™™*M°fi™btoim^  2*000 

rauiia   lf40O 

^t^iiT840  eStP*  0  total  de     .  mõô 
Expedido  o  mandado  executTo  ficará  <í  <iiví^ 
do  alludico  contribuinte  nu* ,«1  ™IÁ     H  a  0ivida 
dA  <**aíYi  ~  £wm"uuu"f .  que  era  ate  então  apenas 

slíVtó  i  ^^«ada  com  mais  a  importância  de 
«S?36õ,  assim  descriminada :  ^       a  ae 

liv5°::::::::'---*  s 

&; : : : : :   jg» 

Contador             .  i  J  '  '  '  £*5 

„    Oficial  de  Justiça :  "  "  ,W> 

UnduccSo.  .....  ,,«A  .. 

Diligencia   '*f?  ' » 

Mais:  "<i"0" 

hs  .2  Officiaes  de  Ju  tça : 
*-*Bfluccâo  • 

PenlorT. «f**' 

Cert«o..::::-.:::::  fc 

P««i»«».hasta  DubliL  1,6118  Piorados  e 

q»e a dlvdae custas  aTJS?^?"  P"W««rt»  menor 
muito  sanerior  tor^nH  execnÇ*°.eml>ora  tenha  valor 

*»*>  o  prodocta ^  obt^,  tdlí,da.ec,18ta8'de8e'>'»- 

w*»,deP3  qBe  nt.  «™Dda  d°?  1)61,8  Penh°- 
q  e*  1,80  •*">>  »»»  família  inteira, 
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sem  recursos,  fica  suje'tu  -ás  .consequências  da  maia 
lamentável  pureza,  para,  ua  melhor  hypothese,  o 
Kstatlo  receber  2*0  quo  lhe  são  devidos  por  um 
imposto  qualquer. 

Dando  ao  Congresso  conhecimento  destes  factos, 
tenho  por  fim  pedir  a  sua  attenção  no  sent;do  de  ha- 
b  lit  r  o  oder  Kxecut vo  a  tomar  medidas,  que  ao 
mesmo  tempo  que  acautelem  o--  interesses  públicos 
ponham  o  eont  ibu:nte  retardar  o  ao  &bi*'go  de  ve- 
xames e  privações  motivados  pelos  executivos  íiscaes. 

Situação  Económica 

ICm  1 90  " ,  o  valor  oífic  al  da  nossa  exp  rtação 
attingio  a  5.449:88  $;,84;em  10  4  a  7.23-764$408, 
e  em  1903,  a  <u6o:87f,$7l.)9  d'uiute  se  verifica  que 
o  valor  offic  al  da  exportação,  no  anno  findo,  foi 
menor  em  91<  :99õ$4i5  do  qu  >  em  1903,  e  em 
1.78-2:884$  16  do  que  em  1<)  4- 

Suo  os  seguintes  os  géneros  que  ainda  figuram 
em  maior  escala  na  exportação  do  Estado  : 
Aguardente 
Arroz 
Assucar 
Bananas 
Banha 

Café  chumbado 
Charutos 
Carne  de  porco 

Carne  eti  salmoura  e  conservas 

Coutos  seccos  e  salgados 

Farinha  de  mandioca 

Feijão  a 

Fumo  em  folha  e  em  corda 

Herva:matte 

Madeira 
,    ,  v  Manteiga 
. Ovos         . . *  .-  r  ■  " 
.    Milho  em  grão 
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Meias  de  algodão  (livre) 

Gomma 

Polvilho 

Pontas  de  Paria 
Sola 

Vaquetas 

Velas  steariuaa  (livre) 

Grande  variedade  de  outros  art:gos  de  produc- 
eão  do  Estado  é  exportada,  variando  muito  em  quali- 
dade, quantidade  e  valor. 

Pelo  quadro  comparat  vo  que  vr.e  adante,  ve- 
reis as  differenças,  para  mais  e  para  menos,  do  valor 
official,  quantidade  e  imposto  cobrados  durante  o 
triennio  de  1903  a  19  )5. 

Pelo  que  praticamente  tenho  observado,  além  de 
outras  causas  que  concorreram  para  tão  pronuncada 
reducclo  na  nossa  exportação,  as  princ  paes  são : 

Falta  de  fiscalzação;  concurrench  de  centros 
queoutr'ora  eram  nossos  consumidores  e  ago?*a  são 
competidores;  máu  beneficiaraento  dos  géneros;  e,  fi- 
nalmente, dificuldades  que  surdem  no  transporte  para 
os  pontos  de  embarque,  devido  ás  más  estradas  <» 
que  são  aggravadas  pelos  elevados  fretes  que  cobriu* 
os  vapores. 

Este  assumpto  reclama,  da  vossa  parte  muita 
attençao  e  o  mais  serio  estudo. 

Situação  Financeira 

a    ,  oq!6^  no  exercício  de  fui 

de  1.284:527$744,  sendo  : 

•  *. 1. 044:6  >l$8r>& 
Extraordmana   97:7*?$304 

EsPec'al    l42:'52$57l 

Comparando-se  com  a  orçada  para  o  referido 

Pel*  f  D  Ò54;de  10  de  SePtembro^  904 
na  importância  de  1 . 304:70C$0<  0.  verificasse  á  dfffe- 
rença  para  menos  na  arrecadada,  de  20:172$2S6/ 


Kesultà  essa  diflferença  d  ■  decrescimento  havido 
na  arrecadação  dos  seguintes  titulòs  da  receita  : 
Direitos  de  exportação  e  addicional  de 

30%   8«s:730íõ!P 

Taxa  de  heranças  e  legados  ....  8:õ«8:'8ô8 
Imposto  so!)re  an  maes  .  ....  l:bS4$Ou  i 
Cobrança  de  di v  da  act  va  .  *  ...  Ii:i2$75> 
Renda  do  Theatro  .  .  .  .  22  i$ouO 
Producto  do  imposto  e  das  taxas  arreca- 
dadas em  favor  dos  estabelecimen- 
tos pios   22:567$782 

I33:l97$903 

Outros  t  tulos  da  rece  ta  nccusaram  um  accre-i- 
c  mo  na  arrecadação,  de  1 13:  25$652,  a  saber : 
Impo  to  de  patente  por  venda  de  be- 
bias  5:2955000 

Divida  cólon  al  e  venda  de  terras  .  .  26:728^417 

Imposto  sobre  carroções   755#000 

Dito  sobre  industrias  e  profissões  .  .  13:l)2*>$3j57 

Dito  sobre  sello  estadoal  .        ...  «:558$279 

D. to  sobre  demandas,  arrematações  ju- 
diciarias, contractos  e  le  Iões  .  .  fi48$275 
D  to  sobre  ,  capitai .  ,  .......     .  37:730^9'.) 

D  to  sobre  transmissão  de  embarcações  460$OOJ 
Emolumentos  sobre  títulos  de  terras  4:308$467 
Indemn  sação,  restituições,  dons  gra- 
tuitos e  eventuaes   552$o28 

Taxa  sobre  metragem  .   J:'J48$026 

«r»  %  sobre  vencimentos  dos  empregados  ]  :284$565 

Multas  diversas  :  9:I24$902 

Producto  do  imposto  creado  pela  lei 

n    503,  de  1903   2:196$0G0 

Dito  da  taxa  eruada  pela  lei  n.  454,  de 

jooo   2:1141886 

113:025$652 

A'a  operações  da  receita,  no  exercício,  addicio- 
nado  o  producto  da  taxa  destinada  aos  fiscaes  de 
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exportação,  de  accordo  cora  a  lei  n.  321,  de  1898, 
na  importância  de  3:783$545.  e  o  movimento  de  fun- 
dos entre  as  diversas  caixas,  os  saldos  legados  pelo 
exercicio  anterior  e  quanfas  em  mão  de  responsáveis 
tudo  no  valor  de  944:°62$103,  attngiram  á  somma 
de  1.533:273$392. 

Confrontada  a  receita  do  txerc:c;o  de  19  5  com 
a  do  de  1904,  na  importanc:a  de  1.515:365$!  84,  vê-se 
que  a  d'aquella  foi  iuferior  á  deste  em  23'  :857:444>. 

O  termo  médio  da  receita  arrecadada,  no  tr"en- 
nio  de  1903  a  1905,  é  calculado  eia  1.385:78^4-i5  : 

As  operações  da  despesa,  durante  o  anno,  addi- 
ciodada  á  importância  de  1  4j|5:922$874  de  despesas 
eífectivamente  pagas,  a  de  3:783$ô45  proveniente  do 
producto  da  porcentagem  restituda  aos  fiscaes  de  ex- 
portação, e  a  de  38:0o0$000  do  movimento  de  fundos 
occorrido  no  exerccio,  attingiram  á  somma  de 
1.487:708$4l9. 

O  total  da  despesa  auctorizada— accrescida  a 
importância  de  1 .304:700$— emquauto  io  fixada  pela 
lein  654,  de  1905,  a  despesa  do  exercici  )  da  de 
42:5l2|ooo- proven  ente  de  diversos  créditos  sup- 
plementares,  e  do  espec'al  aberto  pelo  decreto  n. 
24 o,  de  13  de  Abril  de  i9o5-  foi  de  i  347:21 2$ooo. 

A  despesa  realizada  no  exercicio,  com  os  diffe- 
rentes  serviços  foi  de  1.451:788$7«=9. 

O  excesso  de  104:576*7  9,  que  se  ver. fica,  da 
despesa  realizada  sobre  a  autorizada,  provém  do  ac- 
crescimo  de  despesas, na  importância  de  181:273*60», 
a  saber: 

No  titulo  «Exaeção»-  2:847$;  72  pela  insufi- 
ciência da  quant:a  orçada  pura  attender  ao  pagamento 
dos  ordenados  e  porcentagens  aos  exactoi  es,  de  ac- 
cordo com  a  lei  &sft  de  1901; 

-No  ttulo  «Obras Publ  cas»— 168:095$  152,  em 
vista  da  autorzação  contida  na  lei  orçamentaria; 

No  titulo  -  «Ca:x>  Especial»— 334*277— naparte 
referente  a  porcentagens  aos  exactores.  devido  á 
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c"rcuinstancia  de  ter  sido  arrecadada  quantia  superior 
á  orçada,  o  que  deu  era  resultado  os  mesmo3  aufe- 
r  rem  maior  porcentagem 

Os  saldos  existentes  dos  demais  títulos  da  des- 
pesa realizada,  e  que  ficaram  áquera  da  autorizada, 
sommam  em  76:(*lJ6- 892. 

C  o  p  a  r  a  d  a  s  as  operações  da  despesa  - 
1.  S 7:70  >>4;9  com  as  da  receito  - .  5  33:273  •:' 392, 
:i[  resentam  um  saldo  de  4"  :0  .thiy*,  que  pasmou  para 
o  actual  exercício. 

To  confronto  da  despesa  realizada  !. .  1 S '  :78S$709 
-  c  'in  a  effectivaraente  paga  -.  .4-i-^:922?874  ,  ve- 
rifica-se  que  o  exercei  )  de  i9o>  deixou  um  com- 
promisso de  5:86  $83  >.  que  poderá  ser  solvido  de  ac- 
cordo  com  a  autorização  que  resolverdes  dar. 

A  divida  activa  do  Estado,  proveniente  de  im- 
postos, attfnge  a  259:6-23$341,  de  cuja  importância 
é  cons:derada  insolúvel  a  de  õ4:2Hí>6!6. 

A  divida  passiva— excluindo-se  acontraliida  com 
a  União— em  consequência  da  amortzação  realizada, 
na  importância  de  74:748$  \  ficou  reduz  da  a 
.359:9521062,  assim  descriminada : 
Apólices  inalianaveis,emittidas  de  con- 
formidade c  m  a  lei  n.  2C8  de  .nreim 
i897,  para  patrimon  o  dos  hospitaes  50  mu 
Importância  a  converter  em  apol  ces 

da  mesma  natureza  •  •  ;:  i00:l75$,,7 

Apólices  em  ttidas  em  virtude  da  lei 

'274,  de  1897  -  ■  ■  l^frCO 

Cheques  a  converter  em  apólices  da  ^ 

mesma  emissão  •  •  •        "  v  * 

Apólices  emitticias  de  conformidade 

comasleisns.507e  549  del90l  m 

e  1902    .  •  • 

Divida  inscripta  e  por  inscrever  para 

ser  convertida  em  apólices,  de  ac-  q$6 

cordo  com  as  leis  citadas   76J5W>5S 
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Apólices  emittidas  nas  condições  es- 
tabelecidas nas  letras  a  e  b  da  lei 

n.  679,  de  U  de  Setembro  de  1905, 

que  autoriza  a  encampar  o  empres- 

t  mo  contrahido  pelamunic  palidade 

de  Prusque,  para  a  conclusão  da 

ponte  metallica  sobre  o  no  Itajahy- 

m  Mirim   :  3:000$0  O 

Divida  para  ser  paga  em  numerário,  de 

accordo  com  as  leis  ns.  595,  de 

1903,  606  de  1904  e  664  de  19l>5  20:0501827 
Divida  do  exercício  de  I905,  conhec  da  até  30 
de  Junho -5:8651835,  cahida  em  exercieo  findo  por 
não  ter  sido  reclamada  pelos  credores. 

De  conform  dade  com  o  art  2o  da  lei  n.  64:\ 
de  14  de  Setembro  de  1904.  e  decreto  n  24' ,  de  13 
de  Abril  de  1905,  foi  aberto  o  credito  especial  de 
14:000g000,  para  occorrer  ás  despesas  com  o  Campo 
de  Demonstração,  creado  na  cidade  de  Lages  pelo 
decreto  n.  238  de  24  de  Março  do  me3mo  anno. 

Aléin  dos  cred.tos  supplementares  abertos  pelos 
dec  etos  n*  233  de  Janeiro,  %>A  de  I  e verei  ro, 

iari^1,  242  de  Maio  e  243  de  '  ulho>  t0(los  {li 
iy05,  foram,  no  mesmo  anno,  abertos  ma:s  os  seguin- 
tes, a  lei  n.  654,  de  20  de  Setembro  de  19  4  : 

Por  decreto  n  2i5,  de  *0  de  Outubro  ao  §  9* 
--Eventuaes  de  3:00QKXX»;  por  decreto  n.  248.  de 

f  a  °!^0'  ao  8  i0- Sustento,  dietas,  ele  . 
etc,  de  3:000$000,  luz  e  agua  500$u  O. 

9-nArt°írtí§  20-  Transmissão  de  telpgraramas.  de 
z.W$)0(  ;  ao  §  28— Despesas  diversas.  3:UOO$000; 
por  decreto  n.  26%  de  7  de  Ma-o  de  i9ct>.  ao  §  10 

rím8^0'  d  et?v  etc-  de  ft;30«'$  *»o.  luz,  agua 
loUO>uuO;ao  §  23   Eventuaes,  de  3:7UO$UOJ. 

ánnn  L      etA  D-  155  de  6  de  ''aueil'°  do  corrente 

dl  ?Q«-e  aCC01-d?  í0m  aS  leÍS  n'  636  te  !9<>4  e  669 
ae  i»0o,  especial  da  quant  a  de  15:0a$000,  para  pa- 
gamento  da3  prestações  estabelecidas  To  contracto 

Gtmn±l?m,V^  ?ara  estabelecmento  do 
Gymnaaio  Santa  Cathanna,  a  cargo  da  Sociedade  ano- 
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íiyma  «Tadre  Antonio  V;eini».  equ' parado  ao  Gym- 
naso  Nacional 

I  or  decreto  n  269  de  -J8  de  Junho  do  corrente 
mino,  ered  to  extraordiíario  de  4. 000*000.  em  vir- 
tude da  lei  n.  67 1  de  >1  de  Agosto  de  1Í)0"> 

['or  decreto  n  27  de  3  '  de  unho  do  corrente, 
credito supplementar  ao§  12  do  art.  -2°da lei  n.<>7>  de 
ó  de  Setembro  de  Oló  á  rubrica  ^Acqusiçào  de  mo 
b  1  as  e  utensil  os  escolares,   da  qumt  a  de  8oo"'ooo. 

Por  decreto  n  '21')  de  18  de  ulho  de  1  <J«, 
credito  supplementar  ao  §  •>->  do  art.  •_>'  da  lei  n.  «78 
de  f)  de  Setembro  de  i90>  —da  quant"ade  °o:ooo$ooo. 

l'or  decreto  n.  277  de  18  de  Agosto  titulo,  cre- 
d  to  supplementar  ao  $  22  ao  art.  t  da  lei  11  *  78 
de  5  de  Setembro  de  I  90">  da  qu:int;a  de  áo:oooo$ooo. 

\  elo  quadro  comparativo  da  renda  arrecadada 
no  pr"me:ro  semestre  do  corrente  anno  com  igual 
período  de  Wh.  vereis  que  a  receita  arrecadada  no 
Io  semestre  deste  anno  foi  superior  em  I14:9<>1$789 
á  do  3C  semestre  de  !9  ~>. 

Do  mesmo  quadro  pode"s  ver  ficar  quaes  as  ru- 
bricas que  nuvs  concorreram  para  o  augmento 

O  Eetado  tem  satisfeito  com  pontualidade  s  us 
compromissos  ordinários  e  das  obras  publicas  reali- 
zadas e  em  execução. 

A  31  de  Agosn  ultimo,  sem  consultar  a  arre- 
cadação da*  Fstações  Kiscaes  do  interior  e  a  renda 
do  beneficio  das  loter'as,  o  d  nheiro  ex:s'ente  nas 
diversas  caxas  do  Thesouro.  era  o  seguinte  : 

CAIXA  GERAL 

Em  dinheiro   47:'^f  ??n 

1'ra  poder  de  Elyseu  G.  da  Silva  .  .  s:j9o$hu 

CAIXA  ESPECIAL   79:*0$868 

CAIXA  DE  DEPOSITO 

Em  d'nheir0  

Fm  ar ol"ces   37:/00$000 

Em  vates   71^'9 


—54- 


Srs.  Deputados 


No  nrnucioso  relatório  do  sr.  dr  Secretar.0 
Geral  dos  Negócios  do  Estado  encontraras  muito*5 
outros  esclarecimentos  sobre  os  diversos  ramos  da 
publica  administração. 

Terminando,  cumpro  o  grato  dever  de  agrade- 
cer aos  representantes  dos  diversos  poderes  do  Es- 
tado e  ao  Povo  Catharinense,  o  concurso  que  pres- 
taram e  as  boas  relações  que  mantiveram  com  o 
meu  Governo. 


Palacio  do  Governo,  em  Florianópolis,  18  de 
Setembro  de  1906. 
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duadro  das  despesas  eff  ectuadas 
com  obras  publicas  durante 
o  anno  de  1905 

1  Casa  da  Estação  Agronómica  .  .  .  l:ol2$72o 

2  Palacio  do  Governo   6:657$o9o 

3  Edifício  da  Escola  Normal   H:6o4$Fo6 

4  Estrada  de  Urussanga  á  Serra  de 

São  Bento   2:ooo$ooo 

õ  Estrada  do  Rio  do  Cerro   4:ooo$ooo 

6  Estrada  de  Blumenau  a  Cur-tyba- 

nos   lliooofooo 

7  Edifício  do  Corpo  de  Segurança  e 

Cadeia  ...             ....  943$q5o 

8  Edifício  da  Prefeitura  de  Poleia  íVioofooo 

9  Estrada  de  Lages  (construcção)  88:888*  83o 
10  »  »  »  ; conservação)  I:':4l9$9l2 
Jl   Estrada  de  B;guassú  a  Tijucas  .  .  74:994$56l 

12  Ponte  sobre  o  rio  das  !  issarras.  .  hlJo?ooo 

13  Edifício  da  cadeia  da  cidade  de 

Lages     ....             .  .  2:o3l$68o 

14  Casa  da  Agenc:a  do  Commissariado 

em  Brusque                   ...  5oo$ooo 

15  Ponte  sobre  o  r'o  Garopaba-Bi- 

guassú-Cubatão  .      .     ...  5:olo$ooo 

1 6  Estrada  de  P  edras  G  rand  es  a  A  zam- 

buja  e  Capivary  ao  Braço  do 

Norte   2:999$Goo 

17  Estrada  do  Rio  do  Rasto   3:696$ooo 

18  Ponte  sobre  o  rio  Itajahy  Mirim  6:3oo$ooo 

19  Fontes  sobre  os  rios  Pontes- .Altas  l:6oo$ooo 

20  Conservação  da  Estrada  D.  Fran 

cisca   4:o4-2$97o 

21  Estrada  do  rio  Novo  ao  Braço  do 

Norte                       ....  l:2o4$75o 

22  Ponte  metallica  sobre  o  Riberao 

Garcia   3o:ooo$ooo 

23  Fonte  sobre  o  rio  Natal   3oo$ooo 

24  Casa  para  cadei*  em  fano?nhas.  .  .  6oo$ooo 


— õfí  - 


25  Superstiucturametallica  para  a  ponte 

sobre  o  rio  Biguassú  .  .     .  .     4:-o9f  800 
96  Edifício  do  Theatro  Alvaro  de  Car- 


30  Calçamento  em  frente  ao  Falac? o  .  3:y-2i$o9o 

31  Esgotamento  do  Rio  Inferninho  .  .  5oo?ooo 

32  Praticagem  da  barra  de  Araran- 

guá   l:350Íooo 

33  Vencimentos  dos  encarregados  da 

estrada  de  Biguassú  a  Tijucas, 
pequenas  abras  e  concertos  e 
diárias  de  serviço  de  Campo.  .  6:779*268 


valho  

27  Ponte  sobre  o  rio  Jaraguá  ... 

28  Ponte  sobre  o  rio  Cedros  • 

29  Estrada  de  8  Joaquim  ao  alto  da 


P:371$o25 
í:ooo$ooo 
7:5oo$ooo 


serra  do  Rio  do  Rasto.  .  . 


3:ooo.^ooo 


329:fi48$o82 


QUADRO 

das  despesas  com  obras  publicas  realisadas  no  Io  semestre  de  1906 


Palacio  do  Governo  ~~.    ]    \    ;    ;  ~ 

Edifício  do  quartel  e  cade'a   . 

Estrada  do  Estreito  a  Lages: 

''onstrucçfto  

Conservação  e  reconstrucção  

Estrada  de  Biguassú  a  T  jucá*   . 

Estrada  do  R<o  do  Ka3to  

Ponte  sobre  o  K;o  Biguassú  

Theatro  Alvaro  de  Carvalho   .  . 

Esgotamento  do  Kio  do  Inferninho   .  . 

Estrada  de  Camboriú  a  Itajahy  

Casa  da  Escola  da  villa  de  Brusque  

Casa  para  cadela  e  quartel  na  v  11a  de  Brusque  .    .  . 

Caminho  da  Ladeira  do  rinhe:ro  

Estrada  do  Morro  do  Mocotó        .     .    .    .  , 

Concertos  da  Estrada  de  Itajahy  

Ponte  além  da  Enseada  de  Br  to    [ 

Ponte  do  canto  da  Enseada  de  Brito  . 
Reconstrucção  de  pontes  e  boe?ros  na  Estrada  do  Estrerto  a 

Biguassú  .   

Estrada  do  Morro  da  Luz  \ 
Ordenado  do  encarregado  da  construcção  da  Estrada  do  Es- 
treito a  Lages,  d:arins  em  serviço  de  campo  e  pequenos 
concertos  


2: 259$240i 
l:496$85õ 


18:0:8$990 
25:932$43C 
6:442$80l 
l:740$(O0 
629$«00 
9:34  l$U( 
1:843*500 
2;350$000 
879*000 
992$8Ò0 
25OSOO0 
4ÔOSOO0 
1:0C0$  00 
1:5461000 
3u2$-  00 


1:00Q$000 
1:247*000 


2:167$500 
79:988$8Õ6 


Mappn  do  moviment  •  dos  enfermos  dt>  llospitul  do  Cariciado  de      »rianopolis,  desde 

Io  de  «Julho  de  1005  ató30  de  Junho  de  1906 


i%ii<*ioiiues 

II  1  sti  amieiros 

Movimenta  dos  sníermos 

Homens  \  Mulheres  {[Homens  \  Mulheres 

Tnfftl 

Existiam  em  1°  de  Julho  de  1905  ... 

43 

32 

4 

5 

84 

Entraram  de  l°de  Julho  de  1905  á  30  de  Junho  de  1906 

469 

222 

35 

7 

733 

Somma 

512 

254 

39 

12 

817 

Tiveram  alta  de  1°  de  Julho  de  1905  á  30  de  Junho  de  1906 

395 

167 

31 

7 

600 

Falleceram     »»»     »     »     »»»»     »      »    »  . 

75 

50 

6 

3 

I40 

Existiam  em  30  de  Junho  de  1906     .  . 

42 

;jl 

2 

2 

77 

Consistório  da  Irmandade  do  Senhor  Jesus  dos  Passsos  e  Hospital  de  Caridade  de  Florianópolis,  era 
11  de  Julho  de  1906. 

O  Secretario, 


Cantídio  Alves. 


Iteceita»  aviados  pela  pliai.uaci:i  do  IIo»pitai  d«  Caridade  t*e 
Florianópolis,  durant-  o  tempo  decorrido  de  I   de j" 
Hio  de  190R  a  SO  de  Junho  de  lOOii 


De  lo  de  Julho  a  31  de  Dezembro  de  1906 
De  lo  de  Janeiro  a  80  de  Junho  de  1906  . 


•  >  •  • 


Consistório  da  Irmandade  do  Senhor  Jesus  dos  Pasaos  e  Hnanitni  r« 
ndade  de  Florianópolis,  em  11  de  Julho  de  1900  °Sp  taI  de  Ca- 

O  Secretario 
Cantídio  Alves. 


Relação  das  moleatias  de  quo  fali cc oram 
os  140  enfermos  do  Hospital  do  Cari- 
dade de  Florianópolis,  constante  do 
mappa  do  movimento  do  mesmo  Hospital, 
desde  Io  de  Julho  de  1905  até  30  de 
Junho  de  1906  : 

Anemia  profunda  4 
»     cerebral  1 
»    perniciosa  â 
Arterio  sclerose  <j 
Arterite  cerebral  i 
Asthma  eardiaca  2 
Abcesso  do  fígado  i 
Albuminúria  1 
Alienação  mental  1 
Asystoha  1 
Broncho  pneumon  a  1 
Beri-beri  1 
Câncer  ■ 
»     da  larynge  1 
»     do  estômago  1 
Caçhex;a  1 
»      palustre .  1 
Cirrhose  hepática  4 
Choque  traumático  em  consequência  do  esmaga- 
mento do  membro  superior  esquerdo  1 
Carie  nas  vértebras  lombares, compressão  conse- 
cutiva da  medula     "  ] 
Dysenteria  ^ 
Empyema  chronlea 
Entero-typho-col;te 

»     colite  chroirco 

Fnterite  { 
1  ebre  gástrica 

»     palustre  ; 

*     typhodea .  malária  ; 
biliosa 

Caugrena  \ 

Gastrite  chronica  ; 

Grippe  abdominal  ; 

Hemorrhagia  cerebral  f 


12 
1 

5 
I 
l 
1 
t 

l 


Hypohemia      t  3 
Insuffic?eneia  mitral 
»  aórtica 

Lesão  caril iaca 
Meningite  agudo 
Marasmo  semi 
Mal  de  Brigbt 
»    do  umbigo 
Myocardits 

»  infecciona 
Meningo  encephalite  chroneo 
Nephrite  chronica 

>      interstcal  j 

Paro-typhlite  \ 

Poly-uevrite  ^ 

Paludismo  chronico  L 

Pneumonia  ' 
Queimadura 

Kheumat  smo  chronico  1 

Syphilis                           .  5 

^ymphise  pericirdica  e  asystolica  i 

Senilidade  j 

Tabes  dorsuales  1 

Tuberculose  pulmouar  29 

»       mesenterica           •  1 

»       laringe  2 

»       óssea  * 
Uremia 

Consistório  da  Irmandade  do  Senhor  Jesus  dos 
Tassos  e  Hospital  de  Caridade  de  Florianópolis,  em 
ll  de  -Tulho  de  l9o^. 

O  Secretario, 


Cantídio  Alves 


comparativo  dia  receita  arrecadada  no  primeiro  semestre  do  cor- 
rente atino  com  a  de  igual  periodo  do  de  1905 


TÍTULOS  D4  HECEITA 


Arrecadada 

Diffferença 

1905  1906 

fara  wa:s 
1906 

Fara  menos 
190G 

Renda  nr ninaria 

A  Direito  de  exportação  e  addicional      30  0i°  . 
B  Patente  por  venda  de  bebi  hts 

0  Div  da  co!on'al  e  vendi  de  terras  . 
D  Taxas  d  1  heranças  e  legados  .... 

bl  Imposto  sobre  animaes  

P  Dito  sobre  ca  noções  

G  D  to  sobre  industria^  e  profissões 
H  D  to  do  sei  lo  estadoal  

1  1  ito  sobre  deinambi--.  arrematações,  contractos  e 

leilões     ....  . 

f  Dito  sobre  capital  .   

K  Transm  ssfio  de  embarcações    .       .       .  . 
Li  Kmolument  s  sobre  títulos  de  terras. 

Renda  extraordinária 

A  Cobrança  da  divida  activa  

C  Renda  do  Theatro  

U  Indemnisações,  restituições  dons  gratuitos  e  even- 

tuaes  

K  Aluguel  do  matadouro  

iv  Taxa  sobre  metragem  

Ran  d  a  sspjjial 

A  Producto  do   importo  e  das  taxas  arrecadadas  em 

favo  dos  "estabelecimentos  p'03  do  Estado 
B  5  °[,  sobre  vencimentos  ...... 

C  Muitas  diversas.      ...  .  . 

E  í  roducto  do  i:rposfo  creado  pela  lei  n.  .'63,  de  1003 
D  to  da  taxa  crendo-  pela  le:  n.  454,  de  1900 


22f:074$479 
•2o:522$000 
ío:581S931 
4:i'28cõ70 
14&$noo 
7o$ooo 
6l:-2í  5$649 
•2C:*293So72 

3:õic$938 
U8:097$5oo 
?o$ooo 
S:~í)>$:o4 


S:l49*llo 
$ 

1:373-287 
3:ooo$ooo 
lo:'*>è442 


282:5928883 
o 

G2:ll4S686 
12:72887->7 

f  OS",  o 
2G3S.rv  o1 
67:1  LW>o! 
23:36õ$7l4| 

18:1 1 0-772 
i2P:7o4*6f  O 
G39$ioo 
2:-j24$  1? 


::713S42  = 
1:3  >4$oo0 

1:35  4  $39s 

?:ooo$o<> 

9:odlSo24 


4o:')R7$4ol  õ?:917$77l 
9l4£2  8  1:Il'õ$oo< 


7:937$752 
8:22o$0OO 
O:2o9$29 

Gil:l33$79  \ 


6:4268978 
6:734$ooo 
8:ol2648 

726:o9õ$õ82 
6l1:l33$7g3 


52:9lt-$4o4 
S:l8o$5o 

11:532$755 
8:">:»c-$l4^ 

s 

i93$.vv 
;:S99S4  1 

8 

14:563SC34 
lo:7o78lõ 

S 


s 

1 :  >o48  )C 
S 


h  4:96 18789 


i  3:35 1*37 1- 
21 C$75o [ 
S 

S 

1:8  3$!89 


29.773$  jol 
34:8: 1S212 


114:961*789 


S 

s 
s 
s 

92$6oo 

S 
8 

2:9278358 

S 
S 

8 

6:57l848? 


436$685 


318$892 
8 

1:467$418 


8 
$ 

l:5loS774 
]:48£$oce 

$ 


14:811$2l2 


Deixa  pc  de  contemplar  o  imposto  s^bre  oterias  por  não  se  saber  si,  no  corrente  exercício  foi 
arrecadado  o  correspondente  ao  Io  semestre  do  corrente  anno. 

Sub  "Pirectorin  de  Contabilidade  do  Tnesouro  do  Estado  do  Santa  Catharina,  3  d -3  Agosto  de  19C6 

O  Sub  Director,  Manoel  J.  de  Almeida  Coelho. 


fatalidade  4â©««Oasas»©»to©  8®. 


População  r©p©»@©adas  13.474  kafc. 


Causas  de  morte 

NouiEnclaturã  abreuiada 


Mezes 
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Sá 
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«o 
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Bdade  e  sexos 


Na  cd. 


i  Totaes 
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50 
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tgno-\ 
rada 


(SI 
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555 


ta 


I  S5 


Estado  civil 


«o 


09 


Por  cores 


«o 


E. 


Sarampo  .... 
Diphteria 
Febre  typhoide 
Tuberculose  pulmonar 
Septicemia  puerperal 
Dysenteria 
Anemia  clorose 
Rheumatismo 
Rachtismo  . 
Alcoolismo  .... 
Syphilis  . 

Câncer  .... 
G-rippe  ... 
Beribéri  .     .         .  . 
Paludismo  agudo  . 
Paludismo  chronico. 
Tuberculose  meuingéa  . 
lOutras tubereul  ses. 
jMolestias  geraes  (outras) 
Molestas  do  system*,  nervoso 
í      »        »    apparelho  circulatório 
;      »        »  «  respiratório 

>        »  «     digestivo  . 

»        »  •  urinário 

Ditas  da  pelle  e  do  tecido  cflular 
Ditas  da  Ia  edade  e  vícios  da  conformação 
Debilidade  senil 

Vlnrtes  violentas  (excepto  suicídios) 
uieiriios 

Moléstias  igno  adas  "umai  definidas 
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4  16 
1 

l:  1 
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1 
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53 

32 
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Locaes  Dnds  DccnrrEram  os  nhilos:  Domicílios  28!i     Hospital  Santa  Casa  de  Misericórdia  (**)  119  —Hospital  M  Itar  12.       Media  mensal  34.75 


Coefficftiite  annoal  por  1000  habts.  30,°4 


(*)  Spm  natiMnoftos 

(**)  Dos  óbitos  do  Hospital,  a  tnaior  pf.rto  níl^  «ram  ros;'l-nito-i  ni  apitai. 


*Úii 


Estatistica  Demographo-Sanitaria 


Posição  geographica:  Lat   27°  ã.V  25"   Long   5'  21'  09' 
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Causas  de  morte 

Nornsnclatura  abr  aviada 


Mezes 


a 


^5 


I 


.8 


I        me*  t|'« 

Idade  e  sexos 


População:  13.474  habitantes 
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malignos 


1  Diphteria  e  crup 

2  G-rippe  ... 

3  Febre  typhoide 

4  Dyse  ateria  .     .  . 
Beribéri  

6  Paludismo  agudo  . 

7  Paludismo  chronico . 

8  Tuberculose  pulmonar 

9  Outras  tubercul  -os. 
lOSyphilis  .  . 

11  ancer  e  outri;-  i  amores 

12  Outros  tumores 

13  Molestas  do  system*  nervoso 

14  »        »    apparelho  -  ircnlatorio 

15  »        >  c  respiratório 

16  »  >  «  digestivo  . 
1"       »        »  .  urinário. 

18  Ditas  da  pelle  e  do  tecido  cellular 

19  Ditas  da Ia  edade  e  vicio*  de  coniormação 

20  Víorte-  violentas  (exce,to  suicídios) 

21  Debilidade  senil 

22  Moléstias  ignoradas  <>umal  definidas 
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Locaes  onde  oc- 
correram  os  óbi- 
tos; 

H.  de  Carida- 
de 72 
H  Militar  5 
Domicilios  160 

Somma  237 

A  maior  parte 
dos  óbitos  occor- 
ridos  no  Hospital 
de  Caridade  são 
de  pessons  resi- 
dentes fóra  desta 
Capital. 

Natalidade  227 
Nupcialidade  38 


Sem  nati-mortos:  Media  mensal  39,50.    Coefficente  semestral  por  1000  habitantes  17,58. 


0  Inspector  de  Saúde,  Dr.  H.  Chenaud. 


Géneros 


o 
•d 
tf 
•d 
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Interior 


/90S 


/904   |  /90S 


Exterior 


/9C4 


/9CÒ 


INTERIOR 


PARA  MAIS 


PARA  MENOS 


■905 

SOBRK 


1905 

SOBRE 


EXTERIOR 


PARA  MAIS 


1905 
SOBRK 


f903 


I 


/9C4 


/9CX 


/9C4 


Aguardente 
Arroz  pilado 
Assuax  mascavo 
Banha 
Bananas 
Café  chumbado 
Charutos 
Carne  de  porco 
Couros,  seccos,  de  boi 
'  Farinha  de  mandioca 
Feijão 

Fumo  em  folha 

Herva  matte 

Manteiga 

Milho 

Ovos 

Pregos 

Sola 

Toucinho 
Tapioca 


/9C3 


/9C4 


PARA  MENOS 


1905 
SOBRK 


f9G3 


/C94 


litro 
kilogr. 


cacho 

kilogr. 

um 

kilogr. 


dúzia 
kilogr. 


664.305 

541-953 

105.490 

1.145.902 

1.276.930 

1.012.165 

4.1 18.97 1 

2.930.494 

1-307-I35 

925-582 

870.105 

598-763 

21.930 

33-836 

16.420 

56.704 

30.300 

7.918 

1.42 1.20O 

i.i 13.101 

789.000 

132-765 

108.586 

103.066 

203 

54-529 

29.127 

4.498.693 

5.449.002 

862.079 

3-454-29 1 

2.768.801 

3.053.212 

1.718 

97.446 

82.340 

754-984 

1. 19 1.499 
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